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v e z m a i s c l a r o c j u c e u p a r t i a d e u m p r e . s s u p o s t o f a l s o : o t | u e a m a i o r i a d o s 
I c i t o r e s c o i i v i n t c s ( | u e r i a e r a w f l K c l e t a l h e , ;«flfocobertura d o p a n o d e f u n d o , 
s i m p l e s m e n t e pc ) r c | L i c n a < > h a v i a e s t u d o q u e conta . s . se a h i s t o r i a d a s m o d i f i c a c o e s 
o c o r r i d a s n o p o d e r e c o n o m i c o e e s t r a t e g i c o . l ^ r e c i s a m e n t e p o r q u e n e m o s 
h i s t o r i a d o r e s e c o n o m i c o s n e m o s h i s t o r i a d o r e s m i l i t a r e s t i n h a m e n t r a d o p o r 
e s s e c a m | - ) o , e l e s i m p l e s m e n t e f o i n e g l i g e n c i a d o . S e a a b u n d a n c i a d e d e t a l h e s , 
t a n t o n o t e x t o c o m o n a s n o t a s q u e s e s e g u e m , t i v e r a l g u m a j u s t i f i c a t i v a , e a 
d e p r e e n c h e r a q u e l a l a c u n a c r i t i c a n a h i s t o r i a d a a s c e n s a o e q u e d a d a s g r a n d e s 
p o t e n c i a s . 
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N o a n o d e 1 5 0 0 , d a t a e s c o l h i d a p o r n u m e r o s o s e s t u d i o s o s p a r a m a r c a r 
a d i v i s a o e n t r e a e p o c a m o d e r n a e a p r e - m o d e r n a ' , n a o e r a d e m o d o a l g u m 
e v i d e n t e a o s h a b i t a n t e s d a E u r o p a q u e o s e u c o n t i n e n t e e s t a v a d e s t i n a d o a 
d o m i n a r g r a n d e p a r t e d o r e s t o d a T e r r a . O c o n h e c i m e n t o q u e o s c o n t e m p o r a n e o s 
t i n h a m d a s g r a n d e s c i v i l i z a f o e s d o O r i e n t e e r a f r a g m e n t a r i o e , c o m d e m a s i a d a 
f r e q i i e n c i a , e r r o n e o , b a s e a d o q u e e s t a v a n a s h i s t o r i a s d e v i a j a n t e s q u e n a d a 
p e r d i a m a c a d a v e z q u e e r a m c o n t a d a s . N a o o b s t a n t e , a i m a g e m g e n e r a l i z a d a 
d e e x t e n s o s i m p e r i o s o r i e n t a l s d o t a d o s d e r i q u e z a f a b u l o s a e e n o r m e s 
e x e r c i t o s e r a r a z o a v e l m e n t e p r e c i s a , e a p r i m e i r a v i s t a a q u e l a s s o c i e d a d e s 
d e v e m t e r p a r e c i d o m u i t o m a i s f a v o r a v e l m e n t e d o t a d a s d o q u e o s p o v o s e 
e s t a d o s d a E u r o p a o c i d e n t a l . N a v e r d a d e , c o l o c a d a s j u n t o d e s s e s o u t r o s 
g r a n d e s c e n t r o s d e a t i v i d a d e c u l t u r a l e e c o n o m i c a , a s d e b i l i d a d e s r e l a t i v a s d a 
E u r o p a e r a m m a i s e v i d e n t e s d o q u e o s s e u s p o n t o s f o r t e s . P a r a c o m e ^ ' a r , e l a 
n a o e r a a a r e a m a i s p o p u l o s a , n e m a m a i s f e r t i l , d o m u n d o : I n d i a e C h i n a 
o c u p a v a m o s l u g a r e s p r i n c i p a l s s o b t a i s a s p e c t o s . G e o p o l i t i c a m e n t e , o 
" c o n t i n e n t e " e u r o p e u t i n h a u m a f o r m a d e s a j e i t a d a , l i m i t a d o p e l o g e l o e p e l a 
a g u a a n o r t e e o e s t e , a b e r t o a i n v a s o e s f r e q i i e n t e s p e l o l e s t e e v u l n e r a v e l a 
c i r c u n a v e g a ^ a o e s t r a t e g i c a p e l o s u l . E m 1 5 0 0 , e p o r m u i t o t e m p o a n t e s e 
d e p o i s , e s s a s c o n s i d e r a < ; 6 e s n a o e r a m a b s t r a t a s . S o o i t o a n o s a n t e s G r a n a d a , 
a u l t i m a r e g i a o m u ^ u l m a n a d a E s p a n h a , t i n h a s u c u m b i d o a o e x e r c i t o d e 
F e r n a n d o e I s a b e l ; i s s o , p o r e m , s i g n i f i c o u o f i m d e u m a c a m p a n h a r e g i o n a l , 
e n a o d a l u t a b e m m a i s a m p l a e n t r e a C r i s t a n d a d e e a s f o r y a s d o P r o f e t a . S o b r e 
g r a n d e p a r t e d o m u n d o o c i d e n t a l , p a i r a v a a i n d a o c h o q u e d a q u e d a d e 
C o n s t a n t i n c j p l a e m 1 4 5 3 , a c o n t e c i m e n t o q u e p a r e c i a m u i t o m a i s i m p o r t a n t e 
p o r q u e n a o m a r c o u , d e m o d o a l g u m , o s l i m i t e s d o a v a n y o d o s t u r c o s 
o t o m a n o s . E m f i n s d o s e c u l o , e l e s t i n h a m t o m a d o a G r e c i a e a s i l h a s J o n i c a s , 
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A Ascensão d o 

M u n d o O c i d e n t a l 

N o a n o d e 1 5 0 0 , d a t a e s c o l h i d a p o r n u m e r o s o s e s t u d i o s o s p a r a m a r c a r ^ 
a divisão e n t r e a época m o d e r n a e a pré-moderna', não e r a d e m o d o a l g u m 
e v i d e n t e a o s h a b i t a n t e s d a E u r o p a q u e o s e u c o n t i n e n t e e s t a v a d e s t i n a d o a 
d o m i n a r g r a n d e p a r t e d o r e s t o d a T e r r a . O c o n h e c i m e n t o q u e o s contemporâneos 
t i n h a m d as g r a n d e s civilizações d o O r i e n t e e r a fragmentário e, c o m d e m a s i a d a 
frequência, erróneo, b a s e a d o q u e e s t a v a n a s histórias d e v i a j a n t e s q u e n a d a 
p e r d i a m a c a d a v e z q u e e r a m c o n t a d a s . Não o b s t a n t e , a i m a g e m g e n e r a l i z a d a 
d e e x t e n s o s impérios o r i e n t a i s d o t a d o s d e r i q u e z a f a b u l o s a e e n o r m e s 
exércitos e r a r a z o a v e l m e n t e p r e c i s a , e ã p r i m e i r a v i s t a a q u e l a s s o c i e d a d e s 
d e v e m t e r p a r e c i d o m u i t o m a i s f a v o r a v e l m e n t e d o t a d a s d o q u e o s p o v o s e 
e s t a d o s d a E u r o p a o c i d e n t a l . N a v e r d a d e , c o l o c a d a s j u n t o d e s s e s o u t r o s 
g r a n d e s c e n t r o s d e a t i v i d a d e c u l t u r a l e económica, as d e b i l i d a d e s r e l a t i v a s d a 
E u r o p a eram m a i s e v i d e n t e s d o q u e o s s e u s p o n t o s f o r t e s . P a r a começar, e l a 
não e r a a área m a i s p o p u l o s a , n e m a m a i s fértil, d o m u n d o : índia e C h i n a 
o c u p a v a m o s l u g a r e s p r i n c i p a i s s o b t a i s a s p e c t o s . G e o p o l i t i c a m e n t e , o 
" c o n t i n e n t e " e u r o p e u t i n h a u m a f o r m a d e s a j e i t a d a , l i m i t a d o p e l o g e l o e p e l a 
água a n o r t e e o e s t e , a b e r t o a invasões f r e q u e n t e s p e l o l e s t e e vulnerável à 
circunavegaçào estratégica p e l o s u l . E m 1 5 0 0 , e p o r m u i t o t e m p o a n t e s e 
d e p o i s , essas considerações não e r a m a b s t r a t a s . Só o i t o a n o s a n t e s G r a n a d a , 
a última região muçulmana d a E s p a n h a , t i n h a s u c u m b i d o a o exército d e 
F e r n a n d o e I s a b e l ; i s s o , porém, s i g n i f i c o u o f i m d e u m a c a m p a n h a r e g i o n a l , 
e não d a l u t a b e m m a i s a m p l a e n t r e a C r i s t a n d a d e e as forças d o P r o f e t a . S o b r e 
g r a n d e p a r t e d o m u n d o o c i d e n t a l , p a i r a v a a i n d a o c h o q u e d a q u e d a d e 
C o n s t a n t i n o p l a e m 1 4 5 3 , a c o n t e c i m e n t o q u e p a r e c i a m u i t o m a i s i m p o r t a n t e 
p o r q u e não m a r c o u , d e m o d o a l g u m , o s l i m i t e s d o avanço d o s t u r c o s 
o t o m a n o s . E m f i n s d o século, e l e s t i n h a m t o m a d o a Grécia e as i l h a s Jónicas, 



Bósnia Albânia e g r a n d e p a r t e d o r e s t o d o s Bálcãs, O p i o r e s t a v a a i n d a p a r a 
a c o n t e c e r n a década d e 1 5 2 0 , t i u a n d o s e u s formidáveis exércitos d e j a n i z a r o s 
m a r c h a r a m s o b r e I k i d a p e s t e e V i e n a . N o s u l , o n d e as g a l e r a s o t o m a n a s 
a t a c a v a m o s p o r t o s i t a l i a n o s , o s p a p a s começavam a t e m e r cjue o d e s t i n o d e 
líoma fosse , s e m d e m o r a , i g u a l a o d e C o n s t a n t i n o p l a . -

i : m b o r a t a i s ameaças p a r e c e s s e m p a r t e d e u m a estratégia a m p l a e 
c o e r e n t e , d i r i g i d a p e l o sultão M e h m e t I I e s e u s s u c e s s o r e s , a reação d o s 
e u r o p e u s f o i d e s c o n e x a e esporádica. A o contrário d o s impérios o t o m a n o e 
chinês, a o contrário d o domínio q u e ()s mongóis d e n t r o e m p o u c o e s t a b e l e c e r i a m 
n a índia, não h o u v e n u n c a u m a E u r o p a u n i d a , n a q u a l t o d a s as p a r t e s 
r e c o n h e c e s s e m u m líder s e c u l a r o u r e l i g i o s o . E m l u g a r d i s s o , a E u r o p a e r a u m a 
m i s t u r a d e p e c j u e n o s r e i n o s e p r i n c i p a d o s , s e n h o r i a s fronteiriças e c i d a d e s -
e s t a d o s . A l g u m a s m o n a r q u i a s p o d e r o . s a s e s t a v a m s u r g i n d o n o o e s t e , 
n o t a d a m e n t e E s p a n h a , França e I n g l a t e r r a , m a s n e n h u m a e s t a r i a l i v r e d a s 
tensões i n t e r n a s e t o d a s c o n s i d e r a v a m as o u t r a s como r i v a i s , e não c o m o 
a l i a d a s n a l u t a c o n t r a o Islã. 

N e m se p o d e r i a d i z e r c |ue a i u i r o p a d i s | ^usesse d e v a n t a g e n s a c e n t u a d a s 
n<) c a m p o d a c u l t t i r a , matemática, e n g e n h a r i a , navegação o u o u t r a s t e c n o l o g i a s , 
se c o m p a r a d a às g r a n d e s civilizações d a Ásia. P a r t e considerável d o l e g a d o 
c u l t u r a l e científico d a E u r t ^ p a f o i , d e q u a k j u e r m o d o , " t o m a d a e m p r e s t a d o " 
d o Islã, t a l c o m o as s o c i e d a d e s muçulmanas h a v i a m b e b i d o , d u r a n t e séculos, 
da ( ] h i n a , através d o comércio mútuo, d a c o n q u i . s t a e cok^nização. E m 
r e t r o s p e c t o , p o d e m o s v e r q u e a E u r o p a e s t a v a avançando, c o m e r c i a l e 
t e c n o l o g i c a m e n t e , e m f i n s d o século V . M a s t a l v e z o comentário m a i s j u s t o se ja 
que cada u m d o s g r a n d e s c e n t r o s d a civilização m u n d i a l e s t a v a , n a q u e l a 
época, n u m a fase p a r e c i d a d e d e s e n v o l v i m e n t o , a l g u n s m a i s a d i a n t a d o s n u m a 
área, e m e n o s e m o u t r a s . T e c n o l o g i c a m e n t e e, p o r t a n t o , m i l i t a r m e n t e , o 
Império O t o m a n o , a C h i n a d a d i n a s t i a M i n g , u m p o u c o d e p o i s o n o r t e d a índia 
s o b o s mongóis, e o s i s t e m a d e e s t a d o s e u r o p e u s c o m s e u r e b e n t o m o s c o v i t a , 
e r a m t o d o s m u i t o s u p e r i o r e s às s o c i e d a d e s d i s p e r s a s d a África, América e 
O c e a n i a . E m b o r a i.sso s i g n i f i q u e q u e a E u r o p a e m 1 5 0 0 e r a u m d o s c e n t r o s d e 
c u l t u r a e p o d e r m a i s i m p o r t a n t e s , não e r a e v i d e n t e q u e e l a u m d i a s u r g i r i a 
a c i m a d e t o d o s . A n t e s d e i n v e s t i g a r as causa s d e s u a ascensão, p o r t a n t o , é 
necessário e x a m i n a r o s p o n t o s f o r t e s e f r a c o s d o s o u t r o s c o n t e n d o r e s . 

A China Ming 

l ) c t o d a s as civilizações d o p e r k ) d o pré-moderno, n e n h u m a p a r e c i a m a i s 
a d i a n t a d a , n e n h u m a s e s e n t i u tão s u p e r i o r q u a n t o a C h i n a . ^ S u a população 
considerável, d e 1 0 0 a 1 3 0 milhões d e h a b i t a n t e s , e m comparação c o m o s 5 0 -
5 5 milhões d a E u r o p a n o século X V ; s u a c u l t u r a notável; s u a s planícies m u i t o 
férteis e i r r i g a d a s , l i g a d a s p o r esplêndick) s i s t e m a d e c a n a i s de.sde o século X I ; 
e s u a administração u n i f i c a d a , hierárquica, g e r i d a p o r u m a b u r o c r a c i a 
c o n f u c i a n a b e m - e d u c a d a , t i n h a m d a d o ã s o c i e d a d e c h i n e s a u m a coesão e u m 
r e q u i n t e q u e con.stituía m o t i v o d e i n v e j a p a r a t o d o v i s i t a n t e e s t r a n g e i r o . É 
c e r t o q u e a q u e l a civilização t i n h a s i d o s u b m e t i d a a u m s e v e r o desequilíbrio 
p e l a s h o r d a s mongóis e p e l o domínio q u e ,se . s egu iu à inva.sào d e K u b l a i K a n . 
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M - i s a C h i n a t i n h a o hábito d e i n f l u i r m u i t o m a i s s o b r e s e u s c o n q u i s t a d o r e s 
d o q u e e s t e s s o b r e e l a , e q u a n d o a d i n a s t i a M i n g s u r g i u e m 1 3 8 6 p a r a r e u n i f i c a r 
o império e d e r r o t a r f i n a l m e n t e o s mongóis, g r a n d e p a r t e d a v e l h a o r d e m e 
c u l t u r a p e r m a n e c e u . 

P a r a o s l e i t o r e s e d u c a d o s n o r e s p e i t o à ciência " o c i d e n t a l " , o a s p e c t o 
m a i s s u r p r e e n d e n t e d a civilização c h i n e s a d e v e s e r a s u a p r e c o c i d a d e 
tecnológica. E x i s t i r a m a l i , d e s d e o começo, b i b l i o t e c a s e n o r m e s . A impressão 
c o m t i p o s móveis já s u r g i r a n a C h i n a d o século X I , e d e n t r o e m p o u c o g r a n d e 
número d e l i v r o s p a s s a v a a e x i s t i r . O comércio e a indústria, e s t i m u l a d o s p e l a 
constrtição d o s c a n a i s e p e l a s pressões demográficas, e r a m i g u a l m e n t e 
r e q u i n t a d o s . A s c i d a d e s c h i n e s a s e r a m m u i t o m a i o r e s d o q u e .suas e q u i v a l e n t e s 
n a E u r o p a m e d i e v a l , e as r o t a s c o m e r c i a i s c h i n e s a s e r a m e x t e n s a s . O p a p e l -
m o e d a t i n h a f a c i l i t a d o o f l u x o d o comércio e o c r e s c i m e n t o d o s m e r c a d o s . N a s 
últimas décadas d o século X I , h a v i a u m a e n o r m e indústria d o f e r r o n o n o r t e 
d a C h i n a , p r o d u z i n d o c e r c a d e 1 2 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s p o r a n o , p r i n c i p a l m e n t e 
p a r a u s o m i l i t a r e g o v e r n a m e n t a l — o exército d e m a i s d e u m milhão d e h o ­
m e n s e r a , p o r e x e m p l o , u m e n o r m e m e r c a d o p a r a p r o d u t o s d e f e r r o . V a l e n o ­
t a r q u e essa produção e r a m u i t o m a i o r q u e a d a I n g l a t e r r a n a s p r i m e i r a s fases 
d a Revolução I n d u . s t r i a l , s e t e séculos d e p o i s ! O s c h i n e s e s também f o r a m p r o ­
v a v e l m e n t e o s i n v e n t o r e s d a v e r d a d e i r a pólvora; e o s canhões f o r a m u s a d o s 
p e l o s M i n g p a r a d e r r o t a r s e u s g o v e r n a n t e s mongóis e m f i n s d o século X I V . ^ 

A n t e essas p r o v a s d e avanço c u l t u r a l e tecnológico, também não 
s u r p r e e n d e s a b e r - s e q u e o s c h i n e s e s se t i n h a m v o l t a d o p a r a a exploração e 
o comércio d o além-mar. A bússola magnética f o i o u t r a invenção c h i n e s a , 
a l g u n s d e s e u s j u n c o s e r a m tão g r a n d e s q u a n t o o s galeões espanhóis m a i s 
t a r d e , e o comércio c o m as índias e as i l h a s d o Pacífico e r a potencialmente tão 
l u c r a t i v o q u a n t o o das r o t a s da s c a r a v a n a s . A g u e r r a n a v a l também t i n h a s i d o 
p r a t i c a d a n o Yangtsé m u i t a s décadas a n t e s — a f i m d e d o m i n a r o s b a r c o s d a 
C h i n a d e S u n g n a década d e 1 2 6 0 , K u b l a i K a n f o i o b r i g a d o a c o n s t m i r s u a 
própria g r a n d e f r o t a d e n a v i o s d e c o m b a t e , e q u i p a d o s c o m máquinas 
lançadoras d e projéteis — e o comércio c o s t e i r o d e c e r e a i s f l o r e s c i a e m 
princípios d o século X I V . E m 1 4 2 0 a m a r i n h a M i n g possuía 1 .350 n a v i o s d e 
c o m b a t e , i n c l u s i v e 4 0 0 g r a n d e s f o r t a l e z a s flutuantes e 2 5 0 n a v i o s d e s t i n a d o s 
a v i a g e n s d e l o n g o c u r s o . Essa força o b s c u r e c i a , m a s não incluía, o s m u i t o s 
n a v i o s a d m i n i s t r a d o s p r i v a d a m e n t e , q u e já c o m e r c i a v a m c o m a C o r e i a , Japão, 
s u d e s t e d a Ásia e até m e s m o a África O r i e n t a l , n a q u e l a época, e p r o p o r c i o n a v a m 
r e c e i t a s a o e s t a d o chinês, q u e p r o c u r o u t r i b u t a r esse comércio marítimo. 

A s m a i s f a m o s a s da s expedições marítimas oficiais a o além-mar f o r a m 
o s s e t e c r u z e i r o s a l o n g a di.stância e m p r e e n d i d o s p e l o a l m i r a n t e C h e n g H o 
e n t r e 1 4 0 5 e 1 4 3 3 . F o r m a d a s p o r v e z e s d e c e n t e n a s d e n a v i o s e d e z e n a s d e 
m i l h a r e s d e h o m e n s , essas f r o t a s v i s i t a r a m p o r t o s d e s d e M a l a c a e Ceilão até 
as e n t r a d a s d o m a r V e r m e l h o e Z a n z i b a r . F a z e n d o doações a g o v e r n a n t e s 
l o c a i s d e f e r e n t e s , d e u m l a d o , e l e s o b r i g a v a m o s r e c a l c i t r a n t e s a r e c o n h e c e r 
P e q u i m , d o o u t r o . U m n a v i o v o l t o u c o m g i r a f a s d a África O r i e n t a l p a r a d i s t r a i r 
o i m p e r a d o r chinês; o u t r o , c o m u m c h e f e ceilandês q u e t i n h a s i d o b a s t a n t e 
i m p r u d e n t e p a r a não r e c o n h e c e r a s u p r e m a c i a d o F i l h o d o Céu. ( D e v e m o s 
n o t a r , porém, q u e o s c h i n e s e s , a o q u e t u d o i n d i c a , n u n c a s a q u e a r a m n e m 
m a t a r a m — a o ccjntrário d o s p o r t u g u e s e s , h o l a n d e s e s e o u t r o s i n v a s o r e s 
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e u r o p e u s d o o c e a n o Índico.) P e l o q u e o s h i s t o r i a d o r e s e arqueólogos n o s 
p o d e m d i z e r , o t a m a n h o , p o d e r e n a v e g a b i l i d a d e d a m a r i n h a d e C h e n g H o 
— a l g u n s d o s n a v i o s q u e l e v a v a m o s t e s o u r o s p a r e c e m t e r m e d i d o c e r c a d e 
1 2 0 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e d e s l o c a d o m a i s d e 1 .500 t o n e l a d a s — e l e s b e m 
p o d e r i a m t e r n a v e g a d o e m v o l t a d a África e " d e s c o b e r t o " P o r t u g u a l várias 
décadas a n t e s q u e as expedições d e H e n r i q u e o N a v e g a d o r começassem a 
a v e n t u r a r - s e o u . s a d a m e n t e a o s u l d e C e u t a . ' ' 

M a s a expedição c h i n e s a d e 1 4 3 3 f o i a última d e l a s , e três a n o s d e p o i s 
u m e d i t o i m p e r i a l p r o i b i a a construção d e n a v i o s d e a l t o - m a r ; e u m p o u c o m a i s 
t a r d e , u m a o r d e m específica p r o i b i a a existência d e n a v i o s d e m a i s d e d o i s 
m a s t r o s . O p e s s o a l n a v a l p a s s a r i a , a p a r t i r d e então, a s e r e m p r e g a d o e m 
n a v i o s m e n o r e s n o G r a n d e C a n a l . A s g r a n d e s b e l o n a v e s d e C h e n g H o f o r a m 
a b a n d o n a d a s e a p o d r e c e r a m . A p e s a r d e t o d a s as o p o r t u n i d a d e s q u e se o f e ­
r e c i a m n o além-mar, a C h i n a t i n h a d e c i d i d o v o l t a r as c o s t a s p a r a o m u n d o . 

H a v i a , s e m dúvida, u m a razão estratégica plausível p a r a i s s o . A s 
f r o n t e i r a s s e t e n t r i o n a i s d o império e s t a v a m n o v a m e n t e s o b pressão d o s 
mongóis, e p o d e t e r s i d o p r u d e n t e c o n c e n t r a r o s r e c u r s o s m i l i t a r e s n a q u e l a 
área m a i s vulnerável. Ne.ssas circun.stâncias, u m a m a r i n h a g r a n d e e r a u m l u x o 
c a r o , e d e q u a l q u e r m o d o a t e n t a t i v a d e expansão c h i n e s a p a r a A n a m 
( V i e t n a m ) f o i infrutífera e ca r a . Não o b s t a n t e , e s se raciocínio p e r f e i t a m e n t e 
válido não p a r e c e t e r s i d o r e e x a m i n a d o q u a n d o as d e s v a n t a g e n s d e u m a 
limitação n a v a l t o r n a r a m - s e c l a r a s m a i s t a r d e : d e n t r o d e u m século a p r o x i ­
m a d a m e n t e , o l i t o r a l chinês e m e s m o as c i d a d e s d o Yangt.sé e . s t a v a m s e n d o 
a t a c a d a s p o r p i r a t a s j a p o n e s e s , m a s não h o u v e q u a l q u e r reconstaição séria d a 
m a r i n h a i m p e r i a l . N e m m e s m o o r e p e t i d o a p a r e c i m e n t o d o s p o r t u g u e s e s a o 
l a r g o d o l i t o r a l chinês forçou u m a reavaliação.* A d e f e s a t e r r e s t r e e r a t u d o o 
q u e se f a z i a necessário, r a c i o c i n a r a m o s m a n d a r i n s , p o i s não t i n h a t o d o o 
comércio marítimo p o r súditos c h i n e s e s s i d o p r o i b i d o , d e q u a l q u e r m o d o ? 

Além d o s cu.stos e o u t r o s d e s i n c e n t i v o s , p o r t a n t o , u m e l e m e n t o c h a v e 
n o r e c u o chinês f o i o s i m p l e s c o n s e r v a n t i s m o d a b u r o c r a c i a c o n f u c i a n a , ' ' 
i n t e n s i f i c a d o n o período M i n g p e l o r e s s e n t i m e n t o c o m as modificações q u e 
l h e s t i n h a m s i d o i m p o s t a s a n t e s p e l o s mongóis. N e s s a a t m o s f e r a d e 
"restauração", a b u r o c r a c i a ( q u e e r a m u i t o i m p o r t a n t e ) l i m i t a v a - s e a p r e s e r v a r 
e r e c a p t u r a r o p a s s a d o , e não c r i a r u m f u t u r o m a i s b r i l h a n t e , b a s e a d o n a 
expansão e n o comércio d e além-mar. D e a c o r d o c o m o código c o n f u c i a n o , 
a g u e r r a e m s i é i m i a a t i v i d a d e deplorável, e as forças a r m a d a s e r a m 
necessárias a p e n a s p e l o m e d o d o s a t a q u e s bárbaros o u d a s r e v o l t a s i n t e r n a s . 
A aversão d o s m a n d a r i n s p e l o exército ( e a m a r i n h a ) e r a a c o m p a n h a d a d e u m a 
desconfiança p a r a c o m o c o m e r c i a n t e . A acumulação d e c a p i t a l p r i v a d o , a 
prática d e c o m p r a r b a r a t o e v e n d e r c a r o , a ostentação d o c o m e r c i a n t e n o v o -
r i c o , t u d o i s s o o f e n d i a a e l i t e , a b u r o c r a c i a e r u d i t a — q u a s e t a n t o q u a n t o 
p r o v o c a v a o r e s s e n t i m e n t o da s m a s s a s t r a b a l h a d o r a s . E m b o r a não d e s e j a n d o 
p a r a l i s a r t o d a a e c o n o m i a d e m e r c a d o , o s m a n d a r i n s i n t e r v i n h a m com 

Durante um breve período, na década de líÇO, uma frota co.steira cliinesa mai.s ou mcno.s 
recuperada ajudou o.s coreano.s a re.si.stirem a duas tentativas de invasão japonesa; mas mesmo 
e.sse suno da marinha Ming declinou, depois di.sso. 
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frequência c o n t r a o s c o m e r c i a n t e s i n d i v i d u a i s , c o n f i s c a n d o - l h e s as p r o p r i e d a d e s 
o u p r o i i i i n d o s e u s negócios. O comércio exterior por súditos c h i n e s e s d e v e 
t e r p a r e c i d o a i n d a m a i s s u s p e i t o a o s o l h o s d o s m a n d a r i n s , s i m p l e s m e n t e p o r 
e s t a r m e n o s s o b o s e u c o n t r o l e . 

A aversão a o comércio e c a p i t a l p r i v a d o não s e c h o c a c o m as e n o r m e s 
realizações técnicas m e n c i o n a d a s a c i m a . A reconstnição, p e l o s M i n g , d a G r a n ­
d e MLiralha d a C h i n a e o aperfeiçoamento d o s i s t e m a d e c a n a i s , as fundições 
e a m a r i n h a i m p e r i a l e r a m p a r a as f i n a l i d a d e s d o e s t a d o , p o r q u e a b u r o c r a c i a 
t i n h a a c o n s e l h a d o a o i m p e r a d o r a s u a n e c e s s i d a d e . M a s a s s i m c c j m o essas 
e m p r e s a s p o d i a m s e r c r i a d a s , a s s i m também p o d i a m s e r n e g l i g e n c i a d a s . O s 
c a n a i s e n t r a r a m e m decadência, o exército p a s s a v a f a l t a , p e r i o d i c a m e n t e , d e 
e q u i p a m e n t o s n o v o s , o s relógios astronómicos (con.struídos c e r c a d e 1 0 9 0 ) 
f o r a m p o s t o s d e l a d o , as fundições caíram a o s p o u c o s e m desu . so . H não f o r a m 
a p e n a s es.ses o s d e s i n c e n t i v o s a o c r e s c i m e n t o económico. A i m p r e n . s a f o i 
l i m i t a d a às o b r a s d e erudição, não . sendo e m p r e g a d a p a r a a di.s.seminaçào 
a m p l a d o c o n h e c i m e n t o prático, e m u i t o m e n o s p a r a a crítica s o c i a l . O u s o d o 
p a p e l - m o e d a f o i s u s p e n s o . A s c i d a d e s c h i n e s a s não t i v e r a m n u n c a a a u t o n o m i a 
da s o c i d e n t a i s ; não h a v i a b u r g u e s i a c h i n e s a , c o m t u d o o q u e e.s.sa p a l a v r a 
i m p l i c a ; q u a n d o a localização d a c o r t e i m p e r i a l e r a m o d i f i c a d a , a c a p i t a l 
também e r a t r a n s f e r i d a . Além d i s s o , s e m estímulo o f i c i a l , o s c o m e r c i a n t e s e 
o u t r o s empresários não p o d i a m f l o r e s c e r ; e m e s m o o s q u e a d q u i r i a m r i c j u e z a , 
t e n d i a m a dispendê-la e m t e r r a s e educação, e m l u g a r d e i n v e s t i r n o 
d e s e n v o l v i m e n t o p r o t o - i n d u . s t r i a l . D a m e s m a f o r m a , a proibição d o comércio 
e x t e r i o r e d a p e s c a a fa . s tou o u t r o estímulo p o t e n c i a l à expansão económica 
c o n t i n u a d a ; o comércio c o m o s p o r t u g u e . s e s e h o l a n d e s e s , n o s séculos 
. segu in te s , f o i d e a r t i g o s d e l u x o e ( e m b o r a h o u v e . s s e s e m dúvida m u i t a evasão) 
c o n t r o l a d o p e l a s a u t o r i d a d e s . 

E m consequência, a C h i n a M i n g f o i u m país m u i t o m e n o s v i g o r o s o e 
e m p r e e n d e d o r d o c jue n a d i n a s t i a S u n g , q u a t r o séculos a n t e s . S e m dúvida, as 
técnicas agrícolas aperfeiçoaram-se n o período M i n g , m a s d e p o i s d e c e r t o 
t e m p o até m e s m o essa a g r i c u l t u r a m a i s i n t e n s i v a e o u s o d e t e r r a s m a r g i n a i s 
t i v e r a m d i f i c u l d a d e s e m a c o m p a n h a r o c r e s c i m e n t o d a população. E e s t e só 
f o i c o n t i d o p e l o s i n s t r i m i e n t o s m a l t u s i a n o s d a pe.ste, d a s e n c h e n t e s e d a 
g u e r r a , t o d o s m u i t o difíceis d e s e r e m e n f r e n t a d o s . N e m m e s m o a substituição 
d o s M i n g s p e l o s M a n c h u s m a i s v i g o r o s o s , d e p o i s d e 1 6 4 4 , pôde d e t e r o 
c o n . s t a n t e declínio r e l a t i v o . 

U m d e t a l h e f i n a l p o d e r e s u m i r e s t a história. E m 1 7 3 6 — q u a n d o as 
fundições d e A b r a h a m D a r b y , e m C o a l b r o o d a l e , e . s t a v a m começando a 
p r o s p e r a r — o s a l t o s - f o r n o s e o s f o r n o s a carvão d e H o n a n e H o p e i f o r a m 
t o t a l m e n t e a b a n d o n a d o s . T i n h a m s i d o g r a n d e s a n t e s q u e G u i l h e r m e o 
C o n q u i s t a d o r d e s e m b a r c a . s s e e m H a s t i n g s . S u a produção só s e r i a r e i n i c i a d a 
n o século X X . 

O mundo muçulmano 

Até m e s m o o s p r i m e i r o s m a r i n h e i r o s e u r o p e u s a v i s i t a r e m a C h i n a , e m 
princípios d o século X V I , e m b o r a i m p r e s s i o n a d o s c o m s e u t a m a n h o , ' s u a 
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população e s u a s r i q u e z a s , p o d e r i a m t e r o b s e m i d o q u e a c i u e l e v a s t o país s e 
h a v i a f e c h a d o .sobre s i m e s m o . T a l comentário não p o d e r i a s e r f e i t o , 
c e r t a m e n t e , s o b r e o Império O t o m a n o , então n a s fa.ses intermediárias d e s u a 
expan.sào e q u e , e . s t ando m a i s p e r t o d a E u r o p a , e r a p o r t a n t o m u i t o m a i s 
ameaçador p a r a a C r i s t a n d a d e . S o b a p e r s p e c t i v a histórica e geográfita m a i s 
a m p l a , d e f a t o , .seria m a i s e x a t o a f i r m a r q u e o s E.s tados muçulmanos é c|Lie 
con.stituíam as forças e m m a i s rápida expansão n o m u n d o , n o século X V I . O s 
t u r c o s o t o m a n o s não só e s t a v a m avançando p a r a o o c i d e n t e , c o m o também 
a d i n a s t i a Safávida d a Pérsia d e s f r u t a v a u m r e s s u r g i m e n t o d e p o d e r , p r o s p e r i d a d e 
e a l t a c u l t u r a , e m e s p e c i a l n o s r e i n a d o s d e I s m a i l I ( 1 5 0 0 - 1 5 2 4 ) e d e A b b a s I 
( 1 5 8 7 - 1 6 2 9 ) . U m a c a d e i a d e f o r t e s p r i n c i p a d o s muçulmanos a i n d a c o n t r o l a v a 
a a n t i g a E s t r a d a d a S e d a , v i a K a s h g a r e T u r f a n , p a r a a C h i n a , s e m e l h ; m t e ã 
c a d e i a d e e s t a d o s islâmicos a f r i c a n o s , c o m o B o r n u , S o k o t o e T i m b u k t u ; o 
império h i n d u e m J a v a f o i d e r m b a d o p e l a s forças muçulmanas e m princípios 
d o .século X V I ; e o r e i d o C a b u l , B a b u r , e n t r a n c k ) n a índia p e l a e s t r a d a d o 
c o n q u i s t a d o r , a p a r t i r d o n o r o e s t e , a l i e s t a b e l e c e u o Império M o n g o l e m 1526 . 
E m b o r a e.s.se domínio fo.sse frágil a princípio, f o i c o n s o l i d a d o c o m êxito p e l o 
n e t o d e B a b u r , A k b a r ( 1 5 5 6 - 1 6 0 5 ) , c r i a d o r d e u m império n o n o r t e d a índia 
q u e .se e s t e n d i a d o Baluquistão, n o o e s t e , até B e n g a l a , n o le.ste. D u r a n t e t o d o 
o século X V I I , o s s u c e s s o r e s d e A k b a r avançaram m a i s p a r a o s u l , c o n t r a o s 
M a r a t a s h i n d u s , e x a t a m e n t e n a época e m q u e o s h o l a n d e s e s , i n g l e s e s e 
f r a n c e s e s e n t r a v a m n a península i n d i a n a v i n d o s d o m a r , e c e r t a m e n t e d e 
f o r m a m u i t o m e n o s s u b s t a n c i a l . A e.sses indícios s e c u l a r e s c io c r e s c i m e n t o 
muçulmano d e v e m o s ac re . scen ta r o g r a n d e a u m e n t o n o número d o s fiéis n a 
África e n a s índias, e m comparação c o m o q u a l o p r o s e l i t i s m o da s mis.sões 
cristãs d e s a p a r e c e . 

M a s o m a i o r d e s a f i o muçulmano à i n c i p i e n t e E u r o p a m o d e r n a f o i f e i t o , 
é c l a r o , p e l o s t u r c o s o t o m a n o s , o u , a n t e s , p e l o .seu formidável exército e p e l o 
m e l h o r e q u i p a m e n t o d e sítio d a época. Já e m início d o século X V I s e u s 
domínios e s t e n d i a m - s e d a Criméia ( o n d e t i n h a m c o n q u i s t a d o o s p o s t o s 
c o m e r c i a i s g e n o v e s e s ) e o E g e u ( o n d e e s t a v a m d e s m a n t e l a n d o o Império 
V e n e z i a n o ) até o L e v a n t e . E m 1 5 1 6 , as forças o t o m a n a s t i n h a m t o m a d o 
D a m a s c o , e n o a n o . s egu in t e e n t r a r a m n o E g i t o , e s m a g a h d o as forças 
m a m e l u c a s c o m o u s o d o canhão t u r c o . T e n d o f e c h a d o d e s s a m a n e i r a a r o t a 
d a s e s p e c i a r i a s d a s índias, e l a s s u b i r a m o N i l o e avançaram p e l o m a r V e r m e l h o 
até o o c e a n o Índico, n e u t r a l i z a n d o as incursões p o r t u g u e s a s a l i . S e is.so 
p e r t u r b o u o s m a r i n h e i r o s ibéricos, n a d a e r a se c o m p a r a d o a o t e m o r q u e o s 
exércitos t u r c o s e . s t a v a m p r o v o c a n c k ) n o s príncipes e p o v o s d o l e s t e e s u l d a 
E u r o p a . O s t u r c o s já d o m i n a v a m a Bulgária e a Sérvia, e e r a m a influência 
p r e d o m i n a n t e n a Valáquia e à v o l t a d e t o d o o m a r N e g r o . M a s , d e p o i s ck) 
m e r g u l h o p a r a o s u l , c o n t r a o E g i t o e a Arábia, a pressão c o n t r a a E u r o p a f o i 
r e t o m a d a p o r S u l e i m a n ( 1 5 2 0 - 1 5 6 6 ) . A H u n g r i a , o g r a n d e ba.stião l e s t e d;i 
C r i s t a n d a d e n a q u e l e t e m p o , já não p o d i a c o n t e r o s exércitos t u r c o s s u p e r i o r e s 
e f o i d o m i n a d a d e p o i s d a b a t a l h a d e M o h a c s , e m 1 5 2 6 — o m e s m o a n o , 
c o i n c i d e n t e m e n t e , e m q u e B a b u r o b t e v e a vitória e m P a n i p a t , p e l a q u a l o 
Império M o n g o l f o i e s t a b e l e c i d o . T e r i a t o d a a E u r o p a , s e m d e m o r a , o d e s t i n o 
d o n o r t e d a índia? E m 1 5 2 9 , c o m o s t u r c o s s i t i a n d o V i e n a , i s s o d e v e t e r 
p a r e c i d o u m a c l a r a p o . s s i b i l i d a d e a a l g u n s o b s e r v a d o r e s . N a r e a l i d a d e , a l i n h a 
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e s t a b i l i z o u - s e então n o n o r t e d a H u n g r i a e o S a c r o Império R o m a n o f o i 
p r e s e r v a d o . M a s a p a r t i r d e então o s t u r c o s r e p r e s e n t a r a m u m p e r i g o c o n s t a n t e 
e e x e r c e r a m u m a pressão m i l i t a r q u e n u n c a pôde s e r t o t a l m e n t e i g n o r a d a . 
A i n d a e m 1 6 8 3 , e l e s v o l t a v a m a s i t i a r V i e n a . " 

Q u a s e tão a l a r m a n t e , s o b m u i t o s a s p e c t o s , f o i a expansão d o p o d e r i o 
n a v a l o t o m a n o . C o m o K u b l a i K a n n a C h i n a , o s t u r c o s t i n h a m c r i a d o u m a 
a r m a d a a p e n a s p a r a s u j e i t a r u m a f o r t a l e z a i n i m i g a c e r c a d a p e l o m a r — n o 
c a s o , C o n s t a n t i n o p l a , q u e o sultão M e h m e t b l o q u e o u c o m g r a n d e s g a l e r a s e 
c e n t e n a s d e n a v i o s m e n o r e s , p a r a a j u d a r o a t a q u e d e 1 4 5 3 . D e p o i s d i s s o , as 
formidáveis f r o t a s d e g a l e r a s f o r a m u.sadas e m operações n o m a r N e g r o , n o 
avanço m e r i d i o n a l c o n t r a a Síria e E g i t o , e e m t o d a u m a série d e c h o q u e s c o m 
V e n e z a p e l o c o n t r o l e d a s i l h a s d o E g e u , R o d e s , C r e t a e C h i p r e . D u r a n t e 
a l g u m a s décadas, e m princípios d o .século X V I , o p o d e r i o n a v a l o t o m a n o f o i 
m a n t i d o a p o u c a distância p e l a s f r o t a s v e n e z i a n a , g e n o v e s a e d o s H a b s b u r g o s ; 
m a s e m m e a d o s d o .século as forças n a v a i s muçulmanas a t u a v a m p o r t o d o o 
l i t o r a l n o r t e - a f r i c a n o , a t a c a v a m p o r t o s n a Itália, E s p a n h a e n a s B a l e a r e s , e 
f i n a l m e n t e c o n . s e g u i r a m t o m a r C h i p r e e m 1 5 7 0 - 1 5 7 1 , a n t e s d e s e r e m c o n t i d a s 
n a b a t a l h a d e L e p a n t o . " 

O Império O t o m a n o f o i , é c l a r o , m u i t o m a i s d o q u e u m a máquina m i l i t a r . 
E l i t e c o n q u i . s t a d o r a ( c o m o o s M a n c h u s n a C h i n a ) , o s o t o m a n o s t i n h a m e s t a ­
b e l e c i d o u m a u n i d a d e d e religião, c u l t u r a e língua o f i c i a i s n u m a área m a i o r 
d o q u e o Império R o m a n o , e s o b r e u m v a s t o número d e p o v o s s u j e i t o s . 
D u r a n t e séculos, a n t e s d e 1 5 0 0 , o m u n d o d o Islã e s t e v e c u l t u r a l e 
t e c n o l o g i c a m e n t e à f r e n t e d a E u r o p a . S u a s c i d a d e s e r a m g r a n d e s , b e m 
i l u m i n a d a s , c o m e s g o t o s , e a l g u m a s d e l a s t i n h a m u n i v e r s i d a d e s e b i b l i o t e c a s , 
e m e s q u i t a s d e e s p a n t o s a b e l e z a . N a s matemáticas, c a r t o g r a f i a , m e d i c i n a e e m 
m u i t o s o u t r o s a s p e c t o s d a ciência e d a indústria — n o s m o i n h o s , fundição d e 
canhões, faróis, criação d e c a v a l o s — o s muçulmanos v i n h a m o c u p a n d o a 
liderança. O s i . s tema o t o m a n o d e r e c r u t a m e n t o d o s f u t u r o s j a n i z a r o s e n t r e a 
j u v e n t u d e cristã d o s Bálcãs p r o d u z i u u m c o r p o d e s o l d a d o s d e d i c a d o s e 
i m i f o r m e . A tolerância e m relação às o u t r a s raças t i n h a l e v a d o m u i t o s g r e g o s , 
j u d e u s e g e n t i o s d e t a l e n t o a o serviço d o sultão — u m húngaro e r a o p r i n c i p a l 
f u n d i d o r d e canhões d e M e h m e t n o sítio d e C o n s t a n t i n o p l a . S o b u m líder b e m -
s u c e d i d o c o m o S u l e i m a n I , u m a b u r o c r a c i a f o r t e s u p e r v i s i o n a v a 14 milhões 
d e súditos — i s s o n u m a época e m q u e a E s p a n h a t i n h a 5 milhões e a I n g l a t e r r a , 
a p e n a s d o i s e m e i o milhões d e h a b i t a n t e s . C o n s t a n t i n o p l a , e m s u a fase áurea, 
e r a m a i o r d o q u e q u a l q u e r c i d a d e e u r o p e i a , t e n d o m a i s d e 5 0 0 m i l h a b i t a n t e s 
e m 1 6 0 0 . 

M e s m o a s s i m , também o s t u r c o s o t o m a n o s i r i a m f e c h a r - s e e m s i m e s m o s 
e p e r d e r a o p o r t u n i d a d e d e d o m i n a r o m u n d o , e m b o r a i s s o só s e t i v e s s e 
t o r n a d o c l a r o u m século d e p o i s d o declínio M i n g , n o t a v e l m e n t e s e m e l h a n t e . 
P o d i a - s e a r g u m e n t a r , até c e r t o p o n t o , q u e e s se p r o c e s s o f o i a consequência 
n a t u r a l d o s s u c e s s o s t u r c o s a n t e r i o r e s : o exército o t o m a n o , p o r m a i s b e m 
a d m i n i s t r a d o q u e f o s s e , p o d e r i a m a n t e r as e x t e n s a s f r o n t e i r a s , m a s d i f i c i l m e n t e 
se p o d e r i a e x p a n d i r m a i s s e m u m e n o r m e c u s t o e m h o m e n s e d i n h e i r o . E o 
i m p e r i a l i s m o o t o m a n o , a o contrário d o e s p a n h o l , holandês e inglês, m a i s 
t a r d e , não f o i e c o n o m i c a m e n t e m u i t o p r o v e i t o s o . N a s e g u n d a m e t a d e d o 
século X V I , o império m o s t r a v a o s p r i m e i r o s s i n a i s d e e x c e s s i v a extensão 
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estratégica, c o m u m g r a n d e exército e s t a c i o n a d o n a E u r o p a c e n t r a l , u m a 
o n e r o s a m a r i n h a o p e r a n d o n o Mediterrâneo, s o l d a d o s e m a t i v i d a d e n a África 
d o N o r t e , E g e u , C h i p r e e o m a r V e r m e l h o , e c o m a n e c e s s i d a d e d e reforços 
p a r a m a n t e r a Criméia c o n t r a u m c r e s c e n t e p o d e r i o r u s s o . N e m m e s m o n o 
O r i e n t e Próximo h a v i a u m f l a n c o t r a n q u i l o , d e v i d o a u m a d e s a s t r o s a divisão 
r e l i g i o s a n o m u n d o muçulmano, o c o r r i d a q u a n d o a facção x i i t a , b a s e a d a n o 
I r a q u e e d e p o i s n a Pérsia, d e s a f i o u a s práticas e e n s i n a m e n t o s S u n i t a s 
p r e d o m i n a n t e s . P o r v e z e s , a situação a . s . semelhou-se ã da s l u t a s r e l i g i o s a s 
contemporâneas n a A l e m a n h a , e o sultão só pôde m a n t e r o s e u domínio 
e s m a g a n d o o s x i i t a d i . s s iden te s p e l a força. Do o u t r o l a d o d a f r o n t e i r a , porém, 
o r e i n o x i i t a s d a Pérsia, g o v e r n a d o p o r A b b a s o G r a n d e e.stava p r e p a r a d o p a r a 
a l i a r - s e a o s E s t a d o s e u r o p e u s c o n t r a o s o t o m a n o s , t a l c o m o a França t e v e d e 
c o o p e r a r c o m o t u r c o " i n f i e l " c o n t r a o S a c r o Império R o m a n o . C o m essa 
v a r i e d a d e d e adversários, o Império O t o m a n o n e c e s s i t a v a d e u m a liderança 
notável p a r a m a n t e r s e u c r e . s c i m e n t o ; m a s a n t e s d e 1 5 6 6 r e i n a r a m a l i 13 sultões 
i n c o m p e t e n t e s , e m sucessão. 

I n i m i g o s e x t e r n o s e deficiências pes.soais , porém, não e x p l i c a m t u d o . O 
s i s t e m a c o m o u m t o d o , d a m e s m a f o r m a q u e o s i s t e m a d a C h i n a M i n g , .sofria 
c a d a v e z m a i s d e a l g u n s d o s d e f e i t o s d a centralização, d o d e s p o t i s m o e d e u m a 
o r t o d o x i a s e v e r a e m s u a a t i t u d e p a r a c o m a i n i c i a t i v a , a dissensão e o comér­
c i o . U m sultão i d i o t a p o d i a p a r a l i s a r o Império O t o m a n o d e u m a f o r m a q u e 
s e r i a impossível a u m p a p a , o u u m i m p e r a d o r d o S a c r o Império R o m a n o , f a z e r 
e m relação a t o d a E u r o p a . S e m direção c l a r a d o a l t o , as artérias d a b u r o c r a c i a 
se e n d u r e c e r a m , p r e f e r i n d o o c o n s e r v a n t i s m o à mudança, e s u f o c a n d o a 
inovação. A f a l t a d e expansão t e r r i t o r i a l e a p i l h a g e m q u e a a c o m p a n h a v a , 
d e p o i s d e 1 5 5 0 , j u n t a m e n t e c o m o g r a n d e a u m e n t o n o s preços, l e v a r a m o s 
j a n i z a r o s d e s c o n t e n t e s a o s a q u e i n t e r n o . C o m e r c i a n t e s e empre.sários ( q u a s e 
t o d o s e . s t r a n g e i r o s ) q u e a n t e s t i n h a m s i d o e s t i m u l a d o s , v i r a m - s e s u j e i t o s a 
i m p o s t o s imprevisíveis e c o n f i s c o s d i r e t o s d e s u a s p r o p r i e d a d e s . T a r i f a s c a d a 
v e z m a i o r e s a r r u i n a r a m o comércio e d e s p o v o a r a m as c i d a d e s . T a l v e z o s m a i s 
p r e j u d i c a d o s t e n h a m s i d o o s c a m p o n e s e s , cu j a s t e r r a s e r e b a n h o s e r a m 
cobiçados p e l o s s o l d a d o s . C o m o a g r a v a m e n t o d a situação, o s funcionários 
c i v i s também se v o l t a r a m p a r a o s a q u e , e x i g i n d o p r o p i n a s e c o n f i s c a n d o 
e s t o q u e s d e m e r c a d o r i a s . O s c u s t o s d a g u e r r a e d a p e r d a d o comércio asiático 
d u r a n t e a l u t a c o m a Pérsia i n t e n s i f i c a r a m a b u s c a d e s e s p e r a d a d e n o v a s 
r e c e i t a s p e l o g o v e r n o , o q u e p o r s u a v e z a t r i b u i u m a i o r e s p o d e r e s a o s 
i n e s c r u p u l o s o s c o l e t o r e s d e i m p o s t o s . ' ^ 

S o b c e r t o a s p e c t o , a v i o l e n t a reação a o s r e l i g i o s o s x i i t a s r e f l e t i u e 
p r e n u n c i o u u m e n d u r e c i m e n t o da s a t i t u d e s o f i c i a i s p a r a c o m t o d a s as f o r m a s 
d e l i b e r d a d e d e p e n s a m e n t o . A impressão d e t e x t o s f o i p r o i b i d a p o r q u e 
p o d e r i a d i s s e m i n a r opiniões p e r i g o s a s . A s noções económicas c o n t i n u a v a m 
s e n d o p r i m i t i v a s : a s importações d e p r o d u t o s o c i d e n t a i s e r a m d e s e j a d a s , m a s 
as exportações f o r a m p r o i b i d a s ; a p o i a r a m - s e as g u i l d a s e m s e u s esforços d e 
c o n t e r a inovação e a ascensão d e p r o c e d i m e n t o s " c a p i t a l i s t a s " , a s críticas 
r e l i g i o s a s a o s c o m e r c i a n t e s i n t e n s i f i c a r a m - s e . D e s p r e z a n d o as i d e i a s e práticas 
e u r o p e i a s , o s t u r c o s r e c u s a r a m - s e a a d o t a r métodos m a i s n o v o s p a r a c o m b a t e r 
as p e s t e s ; e m consequência, s u a população s o f r e u m a i s c o m e p i d e m i a s 
v i o l e n t a s . N u m a t a q u e e s p a n t o s o d e o b s c u r a n t i s m o , u m a força d e j a n i z a r o s 
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d e s t r u i u u m observatório d o e s t a d o e m 1 5 8 0 , a l e g a n d o q u e e l e e r a a c a u s a d a 
p e s t e . " ' A s forças a r m a d a s se t i n h a m t r a n s f o r m a d o , n a v e r d a d e , n u m bastião 
d o c o n s e r v a n t i s m o . A p e s a r d e c o n h e c e r e m as n o v a s a r m a s da s forças 
e u r o p e i a s , e d e s e r e m p o r e l a s o c a s i o n a l m e n t e c a s t i g a d o s , o s j a n i z a r o s só se 
m o d e r n i z a r a m l e n t a m e n t e . S e u s p e s a d o s canhóes não e r a m substituídos p e l o s 
m o d e l o s m a i s l e v e s , d e f e r r o f u n d i d o . D e p o i s d a d e r r o t a d e L e p a n t o , e l e s não 
con.struíram n a v i o s m a i o r e s d o t i p o e u r o p e u . N o s u l , as f r o t a s muçulmanas 
s i m p l e s m e n t e r e c e b e r a m o r d e n s d e p e r m a n e c e r n a s águas m a i s c a l m a s d o m a r 
V e r m e l h o e d o g o l f o Pérsico, c o n t o r n a n d o de s sa f o r m a a n e c e s s i d a d e d e 
f a b r i c a r n a v i o s d e a l t o - m a r , d o m o d e l o português. Razões técnicas t a l v e z 
a j u d e m a e x p l i c a r t a i s decisões, m a s o c o n s e r v a n t i s m o c u l t u r a l e tecnológico 
também t e v e u m p a p e l ( e m c o n t r a s t e , o s corsários i r r e g u l a r e s d a B a r b a r i a 
a d o t a r a m l o g o a b e l o n a v e d o t i p o f r a g a t a ) . 

A s observações a c i m a s o b r e o c o n s e r v a n t i s m o a p l i c a m - s e c o m a m e s m a , 
o u m a i o r , força a o Império M o n g o l . A p e s a r da s g r a n d e s proporções d o r e i n o , 
n o s e u a u g e , e d o génio m i l i t a r d e a l g u n s d e s e u s i m p e r a d o r e s , a p e s a r d o 
b r i l h o d e s u a s c o r t e s e d o e s m e r o a r t e s a n a l d e s e u s p r o d u t o s d e l u x o , a p e s a r 
até m e s m o d e u m a s o f i s t i c a d a r e d e bancária e creditícia, o s i s t e m a e r a débil, 
e m s e u n i i c l e o . U m a e l i t e muçulmana c o n q u i s t a d o r a se i m p u n h a s o b r e u m a 
v a s t a m a s s a d e c a m p o n e s e s p o b r e s , partidários p r i n c i p a l m e n t e d o hinduísmo. 
N a s c i d a d e s , h a v i a u m número considerável d e c o m e r c i a n t e s , m e r c a d o s 
a n i m a d o s e u m a a t i t u d e p a r a c o m a m a n u f a t u r a , o comércio e o crédito, e n t r e 
as famílias h i n d u s , q u e f a r i a d e l a s e x e m p l o s e x c e l e n t e s d a ética p r o t e s t a n t e d e 
W e b e r . E m contraposição a esse q u a d r o d e u m a s o c i e d a d e e m p r e s a r i a l p r o n t a 
p a r a a " p a r t i d a " económica a n t e s d e s e r vítima d o i m p e r i a l i s m o britânico, estão 
o s r e t r a t o s m a i s s o m b r i o s d o s m u i t o s f a t o r e s indígenas retardatários, n a v i d a 
i n d i a n a . A rigidez d o s t a b u s r e l i g i o s o s h i n d u s a g i a c o n t r a a modernização: o s 
r o e d o r e s e o s i n s e t o s não p o d i a m s e r m o r t o s , o q u e p r o v o c a v a a p e r d a d e u m a 
e n o r m e q u a n t i d a d e d e a l i m e n t o s ; o s c o s t u m e s s o c i a i s s o b r e o m a n u s e i o d o 
l i x o e d o s d e j e t o s l e v a v a m a condições p e r m a n e n t e m e n t e i n s a l u b r e s , u m 
c a m p o d e c u l t i v o p a r a as p e s t e s bubônicas; o s i s t e m a d e cas tas s u f o c a v a a 
i n i c i a t i v a , i m p u n h a o r i t u a l e r e s t r i n g i a o m e r c a d o . E a influência e x e r c i d a 
p e l o s s a c e r d o t e s brâmanes s o b r e o s g o v e r n a n t e s i n d i a n o s l o c a i s s i g n i f i c a v a 
q u e esse o b s c u r a n t i s m o se f a z i a s e n t i r n o m a i s a l t o nível. E r a m obstáculos 
s o c i a i s , d o s m a i s p r o f u n d o s , a q u a i s q u e r t e n t a t i v a s d e modificações r a d i c a i s . 
Não é d e e s p a n t a r q u e m a i s t a r d e m u i t o s i n g l e s e s , t e n d o p r i m e i r o s a q u e a d o 
e d e p o i s t e n t a d o g o v e r n a r a índia d e a c o r d o c o m princípios utilitários, 
d e i x a r a m - n a f i n a l m e n t e c o m o s e n t i m e n t o d e q u e o país c o n t i n u a v a s e n d o u m 
mistério p a r a e l e s . " 

M a s o g o v e r n o m o n g o l d i f i c i l m e n t e p o d e r i a s e r c o m p a r a d o c o m a 
administração d o Serviço Público I n d i a n o . A s c o r t e s b r i l h a n t e s e r a m c e n t r o s 
d e c o n s u m o o s t e n s i v o n u m a e s c a l a q u e o R e i S o l , e m V e r s a l h e s , t e r i a 
c o n s i d e r a d o e x c e s s i v a . M i l h a r e s d e s e r v o s e d e p e n d e n t e s , r o u p a s e jóias 
e x t r a v a g a n t e s , haréns e zoológicos, n u m e r o s o s g u a r d a - c o s t a s , só p o d i a m s e r 
c u s t e a d o s p e l a criação d e u m a máquina d e p i l h a g e m sistemática. C o l e t o r e s d e 
i m p o s t o s , q u e t i n h a m d e e n t r e g a r s o m a s p r e d e t e r m i n a d a s a o s s e u s s e n h o r e s , 
caíam s e m misericórdia t a n t o s o b r e o camponês c o m o s o b r e o c o m e r c i a n t e . 
Q u a i s q u e r q u e f o s s e m as condições d a c o l h e i t a o u d o comércio, o d i n h e i r o 

t i n h a d e se r p a g o . Não h a v e n d o g a r a n t i a s c o n s t i t u c i o n a i s , o u q u a i s q u e r o u t r o s 
r e c u r s o s — e x c e t o a rebelião c o n t r a t a i s depredações, não e r a d e s u r p r e e n d e r 
q u e a tributação f o s s e c o n h e c i d a c o m o "a c o m i d a " . E m t r o c a d e s s e t r i b u t o 
a n u a l c o l o s s a l , a população não r e c e b i a q u a s e n a d a . P o u c o s f o r a m o s 
m e l h o r a m e n t o s n a s comunicações, e n e n h u m m e c a n i s m o d e assistência n o 
c a s o d e f o m e , inundação e p e s t e — q u e e r a m , n a t u r a l m e n t e , a c o n t e c i m e n t o s 
q u e s e r e p e t i a m c o m r e g u l a r i d a d e . T u d o i s s o f az c o m q u e a d i n a s t i a M i n g 
pareça b e n i g n a , q u a s e p r o g r e s s i s t a , e m comparação. T e c n i c a m e n t e , o Império 
M o n g o l d e c l i n a r i a p o r se t e r t o r n a d o c a d a v e z m a i s difícil mantê-lo c o n t r a o s 
m a r a t a s n o s u l , o s afegãos n o n o r t e e, f i n a l m e n t e , a C o m p a n h i a da s índias 
O r i e n t a i s . N a r e a l i d a d e , porém, as c a u s a s d e .sua decadência f o r a m m u i t o m a i s 
i n t e r n a s d o q u e e x t e r n a s . 

Dois estranhos—Japão e Rússia s w d 

H a v i a n o século X V I d o i s o u t r o s e s t a d o s q u e , e m b o r a e s t i v e s s e m l o n g e 
d o t a m a n h o e população d o s impérios M i n g , O t o m a n o e M o n g o l , d e m o n s t r a v a m 
s i n a i s d e consolidação política e c r e s c i m e n t o económico. N o E x t r e m o O r i e n t e , 
o Japão e s t a v a d a n d o p a s s o s à f r e n t e c o m a m e s m a r a p i d e z c o m q u e s e u 
g r a n d e v i z i n h o chinês começava a a t r o f i a r - s e . A g e o g r a f i a d a v a u m a g r a n d e 
v a n t a g e m estratégica a o s j a p o n e s e s ( c o m o a o s i n g l e s e s ) , p o i s a i n s u l a r i d a d e 
l h e s p r o p o r c i o n a v a u m a proteção c o n t r a a invasão p o r t e r r a , c o m q u e a C h i n a 
não c o n t a v a . A distância e n t r e as i l h a s d o Japão e o c o n t i n e n t e asiático não 
e r a , porém, t o t a l , e m u i t o d a c u l t u r a e d a religião j a p o n e s a s t i n h a s i d o a d a p t a d o 
d a civilização m a i s a n t i g a . M a s e n q u a n t o a C h i n a e r a g o v e r n a d a p o r u m a 
b u r o c r a c i a u n i f i c a d a , o p o d e r n o Japão e s t a v a n a s mãos d e s e n h o r e s f e u d a i s 
b a s e a d o s e m clãs, e o i m p e r a d o r e r a a p e n a s u m z e r o . O g o v e r n o c e n t r a l i z a d o 
d o século X I V t i n h a s i d o substituído p o r u m a l u t a c o n s t a n t e e n t r e o s clãs — 
p a r e c i d a c o m a l u t a e n t r e o s s e u s e q u i v a l e n t e s , n a Escócia. Não e r a u m a 
circunstância i d e a l p a r a c o m e r c i a n t e s e m e r c a d o r e s , m a s não i m p e d i u u m 
v o l u m e considerável d e a t i v i d a d e económica. N o m a r , c o m o e m t e r r a , o s 
empresários c o n c o r r e r a m c o m o s ' s e n h o r e s g u e r r e i r o s e o s a v e n t u r e i r o s 
m i l i t a r e s , p o i s a m b o s v i a m o l u c r o n o comércio marítimo d o l e s t e asiático. O s 
p i r a t a s j a p o n e s e s p e r c o r r i a m as c o s t a s d a C h i n a e C o r e i a s a q u e a n d o , a o 
m e s m o t e m p o e m q u e o u t r o s j a p o n e s e s s a u d a v a m a o p o r t u n i d a d e d e t r o c a r 
m e r c a d o r i a s c o m o s p o r t u g u e s e s e h o l a n d e s e s q u e v i n h a m d o O c i d e n t e . A s 
missões cristãs e o s a r t i g o s e u r o p e u s p e n e t r a r a m n a s o c i e d a d e j a p o n e s a c o m 
m u i t o m a i s f a c i l i d a d e d o q u e n u m Império M i n g a l t a n e i r o e a u t o - s u f i c i e n t e . ^ ^ 

E s s e cenário a n i m a d o , e m b o r a t u r b u l e n t o , s e r i a m o d i f i c a d o l o g o c o m o 
u s o d e a r m a s e u r o p e i a s i m p o r t a d a s . C o m o e s t a v a a c o n t e c e n d o e m o u t r a s 
p a r t e s d o m u n d o , o p o d e r g r a v i t a v a n a direção d a s p e s s o a s , o u g r u p o s , q u e 
d i s p u n h a m d e r e c u r s o s p a r a c o m a n d a r u m g r a n d e exército c o m m o s q u e t e s 
e, o q u e e r a m a i s i m p o r t a n t e a i n d a , canhões. N o Japão, o r e s u l t a d o f o i a 
consolidação d a a u t o r i d a d e d o g r a n d e s e n h o r g u e r r e i r o H i d e y o s h i , cu j a s 
aspirações a c a b a r a m l e v a n d o - o a d u a s t e n t a t i v a s d e c o n q u i s t a r a C o r e i a . C o m 
o f r a c a s s o d e s t a s e c o m a m o r t e d e H i d e y o s h i e m 1 5 9 8 , a g u e r r a c i v i l v o l t o u 
a ameaçar o Japão. D e n t r o d e c i n c o a n o s , porém, t o d o o p o d e r se c o n s o l i d a v a 



n a mãos d e l e y a s u e s e u s c o m p a n h e i r o s x o g u n s d o clã T o k u g a w a . D e s t a v e z , 
o g o v e r n o m i l i t a r c e n t r a l i z a d o não p o d i a s e r a b a l a d o . 

Sob m u i t o s a s p e c t o s , o Japão T o k u g a w a t i n h a as características d a s 
" n o v a s m o n a r c | u i a s " s u r g i d a s n o O c i d e n t e n o século a n t e r i o r . A g r a n d e 
diferença e r a o repúdio d o x o g u n a t o à expansão e x t e r i o r , n a v e r d a d e a 
p r a t i c a m e n t e t o d o c o n t a t o c o m o m u n d o e x t e r i o r . E m 1 6 3 6 , f o i s u s p e n s a a 
construção d e n a v i o s d e a l t o - m a r e o s súditos j apone . se s f o r a m p r o i b i d o s d e 
r e a l i z a r e.s.se t i p o d e v i a g e n s . O comércio c o m o s e u r o p e u s f o i l i m i t a d o a o s 
n a v k ) s h o l a n d e s e s a u t o r i z a d o s q u e f a z i a m e.scala e m D e s h i m a , n o p o r t o d e 
N a g a s a k i ; o s o u t r o s , f o r a m afa .s tados. A n t e s m e s m o , p r a t i c a m e n t e t o d o s o s 
cri.stàos ( e s t r a n g e i r o s e n a t i v o s ) t i n h a m s i d o i m p i e d o . s a m e n t e m o r t o s p o r 
o r d e m d o x o g i m a t o . E v i d e n t e m e n t e , o p r i n c i p a l m o t i v o de.ssas m e d i d a s 
drásticas f o i a disposição d o clã T o k u g a w a d e c o n s e g u i r o c o n t r o l e i n d i s p u t a d o : 
o s e s t r a n g e i r o s e o s cristãos f o r a m c o n s i d e r a d o s , p o r t a n t o , c o m o p o t e n c i a l m e n t e 
s u b v e r s i v o s . M a s também o e r a m o s o u t r o s . s e n h o r e s f e u d a i s , razão p e l a q u a l 
l h e s f o i e x i g i d o q u e pas.sa.ssem m e t a d e d o a n o n a c a p i t a l e q u e n o s .seis m e s e s 
( | u e p o d i a m p e r m a n e c e r e m suas t e r r a s , as r e s p e c t i v a s famílias c o n t i n u a s s e m 
c m Y e d o (Tóquio), p r a t i c a m e n t e c o m o reféns. 

Essa u n i f o r m i d a d e i m p o . s t a não s u f o c o u , p o r s i m e s m a , o d e s e n v o l v i m e n t o 
económico — n e m i m p e d i u realizações artí.sticas de.s tacadas . A p a z p o r t o d o 
o país e r a b o a p a r a o comércio, as c i d a d e s e a população g e r a l c r e s c i a m , e o 
u s o c a d a v e z m a i s f r e q u e n t e d e p a g a m e n t o s e m d i n h e i r o t o r n a v a m o s 
c o m e r c i a n t e s e o s b a n q u e i r o s m a i s i m p o r t a n t e s . E s t e s últimos, porém, não 
g o z a r a m n u n c a d o d e s t a q u e s o c i a l e político q u e t i v e r a m n a Itália, H o l a n d a 
e I n g l a t e r r a , e o s j a p o n e s e s o b v i a m e n t e não p u d e r a m a p r e n d e r e a d o t a r o s 
p r o g r e s s o s tecnológicos e i n d u s t r i a i s q u e o c o r r i a m e m o u t r o s l u g a r e s . C o m o 
a d i n a s t i a M i n g , o x o g u n a t o T o k u g a w a p r e f e r i u , c o m p o u c a s exceções, i s o l a r -
.se d e l i b e r a d a m e n t e d o r e s t o d o m u n d o . I.sso p o d e não t e r r e t a r d a d o a s 
a t i v i d a d e s económicas n o próprio Japão, m a s p r e j u d i c o u o p o d e r r e l a t i v o d o 
E s t a d o japonês. D e s d e n h a n d o o comércio, e p r o i b i d o s d e v i a j a r o u e x i b i r 
a r m a s , e x c e t o e m ocasiões . so lenes , o s g u e r r e i r o s s a m u r a i s d e p e n d e n t e s d e 
.seus . s e n h o r e s v i v i a m u m a v i d a d e r i t u a i s e tédio. T o d o o s i s t e m a m i l i t a r 
a n q u i l o . s o u - s e d u r a n t e d o i s .séculos, d e m o d o q u e q u a n d o o s f a m o . s o s " n a v i o s 
n e g r o s " ck) C o m o d o r o P e r r y c h e g a r a m e m 1 8 5 3 , o a t e m o r i z a d o g o v e r n o 
japonês p o u c o pôde f a z e r , além d e a t e n d e r a o p e d i d o a m e r i c a n o d e 
f o r n e c i m e n t o d e carvão, e o u t r a s f a c i l i d a d e s . 

N o início d e s e u período d e consolidação e c r e s c i m e n t o político, a Rússia 
parecia- . se c o m o Japão s o b c e r t o s a s p e c t o s . G e o g r a f i c a m e n t e m u i t o d i . s t an te 
d o O c i d e n t e — e m p a r t e d e v i d o à p r e c a r i e d a d e d a s comunicações, e e m p a r t e 
p o r q u e o s c h o q u e s periódicos c o m a Lituânia, Polónia, Suécia e o Império 
O t o m a n o i n t e r r o m p i a m as e s t r a d a s e x i s t e n t e s — o R e i n o d e Moscóvia f o i , não 
o b s t a n t e , p r o f u n d a m e n t e i n f l u e n c i a d o p e l o .seu l e g a d o e u r o p e u , i n c l u s i v e 
p e l a I g r e j a O r t o d o x a Ru.ssa. F o i d o O c i d e n t e , além d i s s o , q u e v e i o a solução 
d u r a d o u r a p a r a a v u l n e r a b i l i d a d e d a Rússia a o s c a v a l e i r o s d a s planícies asiá­
t i c a s : m o s q u e t e s e canhões. C o m essas n o v a s a r m a s . M o s c o u p o d i a a g o r a e s t a -
b e l e c e r - s e c o m o u m d o s "impérios d a pólvora" e c o m i s s o e x p a n d i r - s e . E r a 
difícil u m a expansão p a r a o e s t e , p o i s s u e c o s e p o l o n e s e s também d i s p u n h a m 
des sa s a r m a s , m a s a expan.sào c o l o n i a l c o n t r a as t r i b o s e p r i n c i p a d o s d o s u l 
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c l e s t e t o r n a v a - s e m u i t o m a i s fácil c o m essa v a n t a g e m militar-tecnológica. E m 
1 5 5 6 , p o r e x e m p l o , o s s o l d a d o s a i s s o s t i n h a m c h e g a d o a o m a r Cáspio. E s s e 
e x p a n s i o n i s m o m i l i t a r f o i a c o m p a n h a d o , e f r e q u e n t e m e n t e e c l i p s a d o , p e l o s 
e x p l o r a d o r e s e p i o n e i r o s q u e c o n s t a n t e m e n t e avançavam p a r a le.ste d o s U r a i s , 
através d a Sibéria, e t i n h a m até m e . s m o c h e g a d o a o Pacífico e m 1 6 3 8 . ' ^ Ape . sa r 
d e s u a s u p e r i o r i d a d e .sobre a c a v a l a r i a m o n g o l , c o n . s e g u i d a a d u r a s p e n a s , o 
c r e s c i m e n t o d o Império Ru.s.so n a d a t e v e d e fácil o u inevitável. Q u a n t o m a i o r 
o número d e p o v o s c o n q u i . s t a d o , m a i o r a p r o b a b i l i d a d e d e di.ssen.sào i n t e r n a 
e d e r e v o l t a . O s n o b r e s ru.ssos e r a m , c o m frequência.Jnquietos, m e s m o d e p o i s 
d e .seu e x p u r g o p o r Ivã o Terrível. O p r i n c i p a d o tártaro d a Criméia c o n t i n u a v a 
s e n d o u m i n i m i g o p o d e r o s o ; s e u s s o l d a d o s s a c | u e a r a m M o s c o u e m 1 5 7 1 , e e l e 
m a n t e v e a independência até f i n s d o século X V I I I . O s de .saf ios d o oe.ste e r a m 
a i n d a m a i s ameaçadores: o s p o l o n e s e s , p o r e x e m p l o , o c u p a r a m M o . s c o u e n t r e 
1 6 0 8 e 1 6 1 3 . 

O u t r a d e b i l i d a d e e s t a v a n o f a t o d e q u e , ape.sar d e c e r t a s influências d o 
O c i d e n t e , a Rússia c o n t i n u a v a t e c n o l o g i c a m e n t e a t r a s a d a e e c o n o m i c a m e n t e 
s u b d e s e n v o l v i d a . O s c l i m a s e x t r e m o s e as di.stâncias e n o r m e s , além d a 
p r e c a r i e d a d e d a comunicações, e m p a r t e e x p l i c a i.s.so, m a s a o u t r a p a r t e d a 
explicação está n o s .sérios d e f e i t o s s o c i a i s : o a b . s o l u t i s m o m i l i t a r d o s c z a r e s , 
o monopólio d a educação p e l a I g r e j a O r t o d o x a , a v e n a l i d a d e e i m p r e v i s i b i l i d a d e 
d a b u r o c r a c i a , além d a in.stituição d a .servidào, q u e t o r n a v a f e u d a l e estática 
a a g r i c u l t u r a . A p e s a r d e s s e a t r a s o r e l a t i v o , e d o s r e t r o c e s s o s , a Rússia 
c o n t i n u o u a e x p a n d i r - s e , i m p o n d o a o s s e u s n o v o s territórios a m e s m a força 
m i l i t a r e g o v e r n o autocrático q u e u s a v a p a r a a r r a n c a r a obediência a o s 
m o s c o v i t a s . L e v a n t a r a n a E u r o p a empréstimos s u f i c i e n t e s p a r a d a r a o r e g i m e 
a força a r m a d a necessária à s u a preservação, a o m e s m o t e m p o e m q u e r e s i s t i a 
f i r m e m e n t e a t o d a p o s s i b i l i d a d e d e "modernização s o c i a l e política o c i d e n t a l . 
O s e s t r a n g e i r o s n a Rússia, p o r e x e m p l o , e s t a v a m s e g r e g a d o s d o s n a t i v o s p a r a 
i m p e d i r a s influências s u b v e r s i v a s . A o contrário d o s o u t r o s d e s p o t i s m o s 
m e n c i o n a d o s ne.ste'capítulo, o império d o s c z a r e s c o n . s e g u i r i a . s o b r e v i v e r , e 
a Rú.ssia c r e s c e r i a até c h e g a r a s e r u m a potência m u n d i a l . Não o b s t a n t e , e m 
1 5 0 0 , e a i n d a e m 1 6 5 0 , i s s o d i f i c i l m e n t e .seria p r e v i . s t o p o r m u i t o s f r a n c e s e s , 
h o l a n d e s e s e i n g l e s e s , q u e t a l v e z s o u b e s s e m t a n t o s o b r e o g o v e r n a n t e r u s s o 
q u a n d o s o b r e o lendário P r e s t e r J o h n . * ' * 

O "milagre europeu"" 

P o r q u e f o i e n t r e o s d i s p e r s o s e r e l a t i v a m e n t e p o u c o a d i a n t a d o s 
h a b i t a n t e s d a s p a r t e s o c i d e n t a i s d a m a s s a t e r r e s t r e d a Eurásia q u e o c o r r e u u m 
p r o c e s s o inces . san te d e d e s e n v o l v i m e n t o económico e inovação tecnológica 
q u e f a r i a d e s s a região o líder c o m e r c i a l e m i l i t a r d o m u n d o ? É u m a p e r g u n t a 
q u e t e m e s t i m u l a d o o s e s t u d i o s o s e o b s e r v a d o r e s há séculos, e t u d o o q u e 
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* O u Pre.stt-João. soberano lendário a quem na Europa medieval se atribuiu o domínio de um 
E.stado cristão encravado no mimdo muçulmano, na Asia ou na Africa, e ligado a narrativas de 
viagens fabulcsas. (N. do T.) . - • i : / i 
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p o d e m o s f a z e r , n o s parágrafos s e g u i n t e s , é a p r e s e n t a r u m a síntese d o 
c o n h e c i m e n t o e x i s t e n t e . P o r m a i s i m p e r f e i t o , porém, q u e e.sse sumário t e n h a 

• d e ser , e l e dispõe d a v a n t a g e m i n c i d e n t a l d e e x p o r as p r i n c i p a i s l i n h a s d a 
argumentação de.ste l i v r o , o u se ja , a d e q u e h a v i a n o c a s o u m a dinâmica, 
i m p u l s i o n a d a p r i n c i p a l m e n t e p o r avanços económicos e tecnológicos, e m b o r a 
s e m p r e i n t e r a g i n d o c o m o u t r a s variáveis c o m o a e s t a i t u r a s o c i a l , a g e o g r a f i a 
e o a c i d e n t e o c a s i o n a l ; d e q u e p a r a c o m p r e e n d e r o c u r s o d a política m u n d i a l 
é necessário f o c a l i z a r a atenção n o s e l e m e n t o s m a t e r i a i s e a l o n g o p r a z o , e não 
n a s imprecisões d a p e r s o n a l i d a d e o u n a s o.scilações . s e m a n a i s d a d i p l o m a c i a 
e d a política; e d e q u e e s se p o d e r é r e l a t i v o , só p o d e n d o se r d e s c r i t o e m e d i d o 
p o r f r e q u e n t e s comparações e n t r e o s vários e s t a d o s e s o c i e d a d e s . 

U m a característica d a E u r o p a q u e a t r a i i m e d i a t a m e n t e o o l h a r a o 
e x a m i n a r m o s u m m a p a d o s " c e n t r o s d e p o d e r " d o m u n d o n o século X V I é a 
s u a fragmentação política ( v e r M a p a s 1 e 2 ) . Não f o i u m a situação a c i d e n t a l o u 
pa.ssageira , c o m o a c o n t e c e u r a p i d a m e n t e n a C h i n a d e p o i s d o c o l a p s o d e u m 
império e a n t e s q u e a d ina . s t i a . sucessora p u d e s s e r e c o l h e r n o v a m e n t e as 
rédeas d o p o d e r c e n t r a l i z a d o . A E u r o p a f o i . s e m p r e p o l i t i c a m e n t e f r a g m e n t a d a , 
a p e s a r m e s m o d o s g r a n d e s esforços d o s r o m a n o s , q u e não c o n s e g u i r a m 
c o n q u i . s t a r m u i t o além d o n o r t e d o R e n o e d o Danúbio; d u r a n t e m i l a n o s , 
d e p o i s d a q u e d a d e R o m a , a u n i d a d e básica d o p o d e r político f o i p e q u e n a e 
l o c a l i z a d a , e m c o n t r a s t e c o m a c o n s t a n t e expansão d a religião e d a c u l t u r a 
cristãs. Concentrações o c a s i o n a i s d a a u t o r i d a d e , c o m o a d e C a r l o s M a g n o n o 
O c i d e n t e , o u d a Rússia d e K i e v a n n o O r i e n t e , f o r a m a p e n a s a c i d e n t e s 
temporários, e n c e r r a d o s c o m u m a mudança d e g o v e r n a n t e , rebelião i n t e r n a 
o u invasões e x t e r n a s . 

P o r essa d i v e r s i d a d e política a E u r o p a d e v e a g r a d e c e r , e m g r a n d e p a r t e 
ã s u a g e o g r a f i a . Não há n e l a planícies e n o r m e s p e l a s q u a i s u m império d e 
c a v a l e i r o s p u d e s s e i m p o r u m d o m i n o rápido; n e m há áreas f l u v i a i s a m p l a s e 
férteis, c o m o as q u e a c o m p a n h a m o G a n g e s , o N i l o , o T i g r e e E u f r a t e s , o 
A m a r e l o e o Yangtsé, a l i m e n t a n d o m a s s a s d e c a m p o n e s e s t r a b a l h a d o r e s e 
f a c i l m e n t e conquistáveis. A p a i s a g e m d a E u r o p a é m u i t o m a i s f r a t u r a d a , c o m 
c a d e i a s d e m o n t a n h a s e g r a n d e s florestas q u e s e p a r a m c e n t r o s p o p u l a c i o n a i s 
d i s p e r s o s p e l o s v a l e s ; e s e u c l i m a v a r i a c o n s i d e r a v a l m e n t e d e n o r t e p a r a s u l 
e d e oe.ste p a r a l e s t e . I s s o t e v e várias con.seqúências i m p o r t a n t e s . P a r a 
começar, t o r n o u difícil a imposição d e u m c o n t r o l e u n i f i c a d o , m e s m o p o r u m 
s e n h o r g u e r r e i r o p o d e r o s o e d e c i d i d o , e m i n i m i z o u a p o s s i b i l i d a d e d e s e r o 
c o n t i n e n t e c o n q u i s t a d o p o r u m a força e x t e r n a , c o m o as h o r d a s mongólicas. 
I n v e r s a m e n t e , essa p a i s a g e m v a r i a d a e s t i m u l o u o c r e s c i m e n t o e a existência 
contínua d o p o d e r d e s c e n t r a l i z a d o , c o m r e i n o s l o c a i s e s e n h o r i a s d e f r o n t e i r a , 
c o m clãs d o s a l t i p l a n o s e confederação d e c i d a d e s n a s t e r r a s b a i x a s , f a z e n d o 
c o m q u e o m a p a político d a E u r o p a , e m q u a l q u e r m o m e n t o após a q u e d a d e 
R o m a , s e p a r e c e s s e a u m a c o l c h a d e r e t a l h o s . O s d e s e n h o s d a c o l c h a 
p o d e r i a m v a r i a r d e século p a r a século, m a s n e n h u m a c o r única pôde j a m a i s 
s e r u s a d a p a r a i n d i c a r u m império u n i f i c a d o . " ' 

O c l i m a v a r i a d o d a E u r o p a l e v o u a p r o d u t o s também v a r i a d o s , a d e q u a d o s 
à t r o c a ; c o m o t e m p o , d e s e n v o l v e n d o - s e as relações d e m e r c a d o s , e l e s f o r a m 
t r a n s p o r t a d o s p e l o s rios o u p e l o s c a m i n h o s c o r t a d o s n a floresta, e n t r e u m a 
área d e p o v o a m e n t o e a área contígua. P r o v a v e l m e n t e , a característica m a i s 
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i m p o r t a n t e d e s s e comércio e r a a d e c o n s i s t i r p r i n c i p a l m e n t e d e p r o d u t o s 
transportáveis a g r a n e l — m a d e i r a , c e r e a i s , v i n h o , lã, a r e n q u e s e o u t r o s , 
a t e n d e n d o à c r e s c e n t e população d a E u r o p a d o século X V , e não o s a r t i g o s 
d e l u x o l e v a d o s p e l a s c a r a v a n a s o r i e n t a i s . M a i s u m a v e z , a g e o g r a f i a 
d e s e m p e n h o u p a p e l c r u c i a l , p o i s o t r a n s p o r t e de.s.sas m e r c a d o r i a s p o r água 
e r a m u i t o m a i s económico, e a E u r o p a d i s p u n h a d e m u i t o s rios navegáveis. 
O f a t o d e e.star c e r c a d a p o r m a r e s f o i m a i s u m i n c e n t i v o p a r a a v i t a l indústria 
d e construção n a v a l , e e m f i n s d a I d a d e Média u m florescente comércio 
marítimo p r o c e s s a v a - s e e n t r e o Báltico, o m a r d o N o r t e , o Mediterrâneo e o 
m a r N e g r o . Es.se comércio e r a , p r e v i s i v e l m e n t e , a f e t a d o e m p a r t e p e l a g u e r r a 
e p e l o s d e s a s t r e s l o c a i s , c o m o destruição da s c o l h e i t a s e pe.stes. E m g e r a l , 
porém, c o n t i n u o u a e x p a n d i r - s e , a u m e n t a n d o a p r o s p e r i d a d e d a E u r o p a e 
e n r i q u e c e n d o s u a d i e t a , l e v a n d o à criação d e n o v o s c e n t r o s d e riqueza, c o m o 
as c i d a d e s han.seáticas o u as i t a l i a n a s . A s t r o c a s r e g u l a r e s d e m e r c a d o r i a s a 
l o n g a s distâncias, p o r s u a v e z , e s t i m u l a r a m o c r e s c i m e n t o da s l e t r a s d e 
câmbio, d e u m s i s t e m a creditício e bancário d e e s c a l a i n t e r n a c i o n a l . A s i m p l e s 
existência d o crédito m e r c a n t i l , e e m s e g u i d a da s c a r t a s d e s e g u r o , i n d i c a v a m 
u m a previsihilidadehásica d a s condições económicas, até então só r a r a m e n t e 
d e s f r u t a d a p e l o s c o m e r c i a n t e s p r i v a d o s , se é q u e c h e g o u a e x i s t i r , e m 
q u a l q u e r l u g a r d o m u n d o . 

Além d i s s o , c o m o g r a n d e p a r t e d e s s e comércio e r a f e i t a p e l a s águas m a i s 
a g i t a d a s d o m a r d o N o r t e e Baía d e B i s c a i a — e também p o r q u e a p e s c a d e 
a l t o - m a r t o r n o u - s e u m a f o n t e i m p o r t a n t e d e a l i m e n t o s e d e riqueza — o s 
c o n s t r u t o r e s d e n a v i o s f o r a m o b r i g a d o s a f a z e r b a r c o s r e s i s t e n t e s ( a p e s a r d e 
l e n t o s e d e s e l e g a n t e s ) , c a p a z e s d e t r a n s p o r t a r g r a n d e s c a r g a s e t e r n o s v e n t o s 
a única força m o t r i z . E m b o r a c o m o t e m p o aperfeiçoassem m a i s as v e l a s e o s 
m a s t r o s , e l e m e s d e p o p a , e p o r t a n t o se t o r n a s s e m m a i s manobráveis, o s 
b a r c o s b o j u d o s e d e d u a s f r e n t e s d o m a r d o N o r t e e s e u s s u c e s s o r e s p o d i a m 
não t e r a aparência d o s n a v i o s m a i s l e v e s q u e p e r c o r r i a m o l i t o r a l d o 
Mediterrâneo o r i e n t a l e o o c e a n o Índico, m a s — c o m o i r e m o s v e r a d i a n t e —• 
v i r i a m a t e r v a n t a g e n s c l a r a s a l o n g o prazo. '** 

A s consequências políticas e s o c i a i s d e s s e c r e s c i m e n t o d e s c e n t r a l i z a d o , 
e e m g r a n d e p a r t e não d i r i g i d o , d o comércio, d o s m e r c a d o r e s e d o s p o r t o s e 
m e r c a d o s f o r a m d a m a i o r significação. E m p r i m e i r o l u g a r , não h a v i a c o m o 
s u f o c a r t o t a l m e n t e a evolução económica. I s s o não q u e r d i z e r q u e o 
c r e s c i m e n t o da s forças d e m e r c a d o não p e r t u r b o u m u i t o s d o s q u e t i n h a m 
a u t o r i d a d e . O s s e n h o r e s f e u d a i s , d e s c o n f i a d o s d a s c i d a d e s c o m o c e n t r o s d e 
dissidência e santuários d e s e r v o s , t e n t a r a m m u i t a s v e z e s r e d u z i r - l h e s o s 
privilégios. C o m o e m o u t r a s áreas, o s c o m e r c i a n t e s e r a m c o m frequência 
a t a c a d o s , s u a s m e r c a d o r i a s r o u b a d a s , s u a s p r o p r i e d a d e s c o n f i s c a d a s . O s 
p r o n u n c i a m e n t o s p a p a i s s o b r e a u.sura f a z i a m e c o , s o b m u i t o s a s p e c t o s , à 
aversão c o n f u c i a n a p e l o s intermediários e a g i o t a s e m b u s c a d e l u c r o . M a s o 
f a t o básico e r a a inexistência d e u m a a u t o r i d a d e u n i f o r m e , n a E u r o p a , q u e 
p u d e s s e d e t e r c o m eficácia es t a o u a q u e l a evolução d o comércio; d e u m 
g o v e r n o c e n t r a l cu j a s variações n a s p r i o r i d a d e s p u d e s s e m p r o v o c a r a s u b i d a 
o u q u e d a d e u m a d e t e r m i n a d a indústria; d e u m a p i l h a g e m sistemática e 
u n i v e r s a l d o s h o m e n s d e negócios e empresários p e l o s c o l e t o r e s d e i m p o s t o s , 
q u e t a n t o r e t a r d o u a e c o n o m i a d a índia m o n g o l . L e m b r a n d o u m e x e m p l o 
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específico e óbvio, e r a inconcebível, n a s f r a g m e n t a d a s circunstâncias políticas 
d a E u r o p a d a R e f o r m a , q u e t o d o s a c e i t a s s e m a divisão, e m 1 4 9 4 e p e l o p a p a , 
d o m u n d o d e além-mar e m e s f e r a s d e E s p a n h a e d e P o r t u g u a l — e a i n d a 
m e n o s concebível q u e u m a proibição d o comércio e x t e r i o r ( c o m o a p r o m u l g a d a 
n a C h i n a M i n g e n o Japão T o k u g a w a ) t i v e s s e q u a l q u e r e f e i t o . 

O f a t o é q u e h o u v e n a E u r o p a , s e m p r e , príncipes e s e n h o r e s l o c a i s 
d i s p o s t o s a t o l e r a r o s m e r c a d o r e s e s e u s u s o s , m e s m o q u a n d o o u t r o s o s 
p i l h a v a m e e x p u l s a v a m ; e c o m o a história m o s t r a , c o m e r c i a n t e s j u d e u s 
o p r i m i d o s , t r a b a l h a d o r e s têxteis, flamengos a r r u i n a d o s , h u g u e n o t e s p e r s e g u i d o s 
m u d a v a m - . s e , l e v a n d o c o n s i g o o s s e u s c o n h e c i m e n t o s . U m barão d a Renânia 
q u e t r ibu tas . se e m e x c e s s o o s v i a j a n t e s c o m e r c i a i s v e r i a q u e as r o t a s m e r c a n t i s 
se t r a n s f e r i a m p a r a o u t r o s l u g a r e s , e c o m i s s o , as s u a s r e n d a s . U m m o n a r c a 
q u e r e p u d i a s s e s u a s dívidas t e r i a d i f i c u l d a d e s i m e n s a s e m l e v a n t a r u m 
empréstimo q u a n d o a próxima g u e r r a se c o n f i g u r a s s e e e l e p r e c i s a s s e r a p i d a ­
m e n t e d e r e c u r s o s p a r a e q u i p a r s e u s exércitos e a r m a d a s . B a n q u e i r o s , n e g o c i ­
a n t e s d e a r m a s e artesãos e r a m e s s e n c i a i s , e não acessórios, n a e s t r u t u r a d a 
s o c i e d a d e . A o s p o u c o s , e d e m a n e i r a d e s i g u a l , a m a i o r i a d o s r e g i m e s d a E u r o ­
p a e s t a b e l e c e u u m a relação simbiótica c o m a e c o n o m i a d e m e r c a d o , d a n d o -
I h e u m a o r d e m i n t e r n a e u m s i s t e m a jurídico não-arbitrário ( m e s m o p a r a o s 
e . s t r a n g e i r o s ) , e r e c o l h e n d o e m i m p o s t o s u m a p a r c e l a d o s l u c r o s c r e s c e n t e s 
d o comércio. M u i t o a n t e s d e t e r A d a m S m i t h c r i a d o as p a l a v r a s e x a t a s , o s 
g o v e r n a n t e s d e ce r t a s s o c i e d a d e s d a E u r o p a o c i d e n t a l r e c o n h e c e r a m t a c i t a m e n t e 
q u e " p a r a l e v a r u m E s t a d o a o m a i s a l t o g r a u d e opulência, p a r t i n d o d o m a i s 
i n f e r i o r b a r b a r i s m o , p o u c o m a i s é necessário além d a p a z , t r i b u t o s m o d e r a d o s 
e u m a tolerável administração d a ju.stiça..."'9 D e t e m p o s e m t e m p o s , líderes 
m e n o s sensíveis — c o m o o s a d m i n i s t r a d o r e s espanhóis d e C a s t e l a , o u u m 
o c a s i o n a l r e i B o u r b o n d a França — m a t a v a m , r e a l m e n t e , a g a l i n h a d o s o v o s 
d e o u r o ; m a s o declínio d e riqueza, e p o r t a n t o d e p o d e r m i l i t a r , d i s s o 
r e s u l t a n t e , e v i d e n c i a v a - s e r a p i d a m e n t e a t o d o s o s q u e não f o s s e m c e g o s . 

P r o v a v e l m e n t e o único f a t o r q u e p o d e r i a t e r l e v a d o a u m a centralização 
d a a u t o r i d a d e s e r i a u m a d e s c o b e r t a , p o r u m e s t a d o , tão g r a n d e n a t e c n o l o g i a 
das a r m a s d e f o g o , q u e t o d o s o s adversários f o s s e m e s m a g a d o s o u a t e r r o r i z a d o s . 
N o r i t m o d e rápido a c e l e r a m e n t o e m q u e se d e s e n r o l o u o d e s e n v o l v i m e n t o 
económico e técnico d a E u r o p a d o século X V , à m e d i d a q u e a população s e 
r e c u p e r a v a d a P e s t e N e g r a e o R e n a s c i m e n t o i t a l i a n o florescia, i s s o não s e r i a 
impossível. F o i , c o m o d i s s e m o s a c i m a , n e s s e a m p l o período d e 1 4 5 0 a l 6 0 0 , 
q u e se e . s t a b e l e c e r a m e m o u t r o s p o n t o s o s "impérios d a pólvora". Moscóvia,. 
o Japão T o k u g a w a e a índia M o n g o l são e x c e l e n t e s e x e m p l o s d e c o m o 
g r a n d e s e s t a d o s p o d i a m s e r c r i a d o s p o r líderes q u e c o n s e g u i s . s e m as a r m a s d e 
f o g o e o s canhóes c o m o s q u a i s forçar o s r i v a i s ã obediência. 

E além d o m a i s , c o m o f o i n a E u r o p a , e m fins d a e r a m e d i e v a l e princípios 
d a m o d e r n a , q u e as n o v a s técnicas d e g u e r r a s u r g i r a m c o m m a i s frequência, 
não é improvável q u e u m a des sa s inovações p u d e s s e p e r m i t i r a d e t e r m i n a d a 
nação d o m i n a r s e u s r i v a i s . O s indícios d e m a i o r concentração d e p o d e r m i l i t a r 
já se e v i d e n c i a v a m . ^ " N a Itália, o u s o d e c o m p a n h i a s d e a r q u e i r o s , p r o t e g i d o s 
q u a n d o necessário p o r s o l d a d o s c o m lanças, t i n h a p o s t o fim à e r a d a c a v a l a r i a 
e s e u a c o m p a n h a m e n t o d e recn . i t a s f e u d a i s m a l t r e i n a d o s . M a s e r a e v i d e n t e 
também q u e só o s e s t a d o s m a i s r i c o s , c o m o V e n e z a e Milão, p o d i a m c u s t e a r 
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o.s n o v o s exércitos c o m a n d a d o s p e l o s f a m o s o s condottieri. Além d o m a i s , e m 
c e r c a d e 1 5 0 0 o s r e i s d e França e I n g l a t e r r a t i n h a m o monopólio i n t e r n o d a 
a r t i l h a r i a , e d e s s a f o r m a e r a m c a p a z e s d e , ,se neces.sário, e s m a g a r u m súdito 
p o d e r o s o , m e s m o q u e e l e se p r o t e g e s s e atrás d a s m u r a l h a s d o s e u c a s t e l o . M a s 
não l e v a r i a e ssa tendência, f i n a l m e n t e , a u m monopólio t r a n s n a c i o n a l m a i o r , 
e s t e n d e n d o - s e p o r t o d a a E u r o p a ? Essa p e r g u n t a d e v e t e r s i d o f e i t a p o r m u i t o s 
e m c e r c a d e 1 5 5 0 , a o o b s e r v a r e m a v a s t a concentração d e t e r r a e exércitos s o b 
o i m p e r a d o r C a r l o s V . 

U m e x a m e m a i s d e t a l h a d o d a t e n t a t i v a específica, e d o f r a c a s s o , d o s 
H a b s b u r g o s e m c o n s e g u i r o domínio d a E u r o p a será f e i t o n o próximo 
capítulo. M a s a razão m a i s g e r a l p e l a q u a l e r a impo.ssível i m p o r a u n i d a d e p e l o 
c o n t i n e n t e p o d e s e r m e n c i o n a d a r a p i d a m e n t e a q u i . M a i s u m a v e z , a existência 
d e variados centros d e p o d e r económico e m i l i t a r f o i f u n d a m e n t a l . N e n h u m a 
c i d a d e - e . s t a d o i t a l i a n a p o d i a l u t a r p a r a a f i r m a r - s e s e m q u e o u t r a s i n t e r v i e s s e m 
p a r a p r e s e r v a r o equilíbrio: n e n h u m a " n o v a m o n a r q u i a " p o d i a a u m e n t a r s e u s 
domínios s e m p r o v o c a r o s r i v a i s a b u . s c a r e m compensações. Q u a n d o a 
R e f o r m a já e s t a v a r e a l m e n t e e m p r o c e s s o , o s a n t a g o n i s m o s r e l i g i o s o s f o r a m 
s o m a d o s às r i v a l i d a d e s t r a d i c i o n a i s d o equilíbrio d e p o d e r , t o r n a n d o a i n d a 
m a i s r e m o t a s as p e r s p e c t i v a s d e centralização política. M a s a v e r d a d e i r a 
explicação é u m p o u c o m a i s p r o f u n d a : a f i n a l d e c o n t a s , a s i m p l e s existência 
d e c o m p e t i d o r e s e o s a m a r g o s s e n t i m e n t o s e n t r e o s g r u p o s e m g u e r r a e r a m 
e v i d e n t e s n o Japão, n a índia e e m o u t r o s l u g a r e s , m a s Lsso, e m s i , não i m p e d i u 
a unificação f i n a l . A E u r o p a e r a d i f e r e n t e p o r q u e c a d a u m a d a s forças rivais 
f o i c a p a z d e t e r ace.s.so às n o v a s técnicas m i l i t a r e s , d e m o d o q u e n e n h u m p o d e r 
i s o l a d o p o s s u i u j a m a i s a v a n t a g e m d e c i s i v a . O s serviços d o s suíços, e o u t r o s 
mercenários, p o r e x e m p l o , e s t a v a m a o a l c a n c e d e q u e m p u d e s s e p a g a r p o r 
e l e s . Nào h a v i a u m c e n t r o único d e produção d e a r c o s , n e m d e canhões — 
seja d o s m a i s a n t i g o s , d e b r o n z e , o u d o s m a i s n o v o s , e m a i s b a r a t o s , d e f e r r o 
f u n d i d o . E m l u g a r di.sso, t a i s a r m a m e n t o s e s t a v a m s e n d o f a b r i c a d o s próximo 
da s j a z i d a s d e minérios n o W e a l d , n a E u r o p a c e n t r a l , e m Málaga, e m Milão, 
e m Liège, e m a i s t a r d e n a Suécia. D a m e s m a f o r m a , a proliferação d e e s t a l e i r o s 
e m p o r t o s q u e i a m d o Báltico a o m a r N e g r o t o r n o u m u i t o difícil a u m país 
i s o l a d o o monopólio d o p o d e r marítimo, o q u e p o r s u a v e z c o n t r i b u i u p a r a 
q u e se e v i t a s s e m a c o n q u i s t a e a eliminação d e c e n t r o s r i v a i s d e produção d e 
a r m a s d o o u t r o l a d o d o m a r . 

D i z e r q u e o s i s t e m a d e e s t a d o s d e s c e n t r a l i z a d o s d a E u r o p a f o i o g r a n d e 
obstáculo ã centralização não é, p o r t a n t o , u m a t a u t o l o g i a . C o m o h a v i a várias 
e n t i d a d e s políticas e m competição, a maioria da quais possuía, ou podia 
comprar, os meios militares de preservação de sua independência, n e n h u m a 
d e l a s pôde j a m a i s r e a l i z a r as condições q u e l e v a r i a m a o d o m i n o d o c o n t i n e n t e . 

E m b o r a essa interação c o m p e t i t i v a d o s E s t a d o s e u r o p e u s pareça e x p l i c a r 
a ausência d e u m "império d a pólvora" u n i f i c a d o , a l i , e l a não o f e r e c e , à 
p r i m e i r a v i s t a , a razão d a f i r m e ascensão d a E u r o p a à liderança g l o b a l . A f i n a l 
d e c o n t a s , nào t e r i a m as forças d e q u e d i s p u n h a m as n o v a s m o n a r q u i a s e m 
1 5 0 0 p a r e c i d o i n s i g n i f i c a n t e s , se c o n t r a s t a d a s c o m o s e n o r m e s exércitos d o 
sultão e as t r o p a s maciças d o Império M i n g ? I s s o o c o r r e u e m princípios d o 
século X V I e, s o b c e r t o s a s p e c t o s , m e s m o n o século X V I I . M a s n o período 
p o s t e r i o r , o equilíbrio d a força m i l i t a r e s t a v a começando a p e n d e r r a p i d a m e n t e 
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e m f a v o r d o O c i d e n t e . P a r a e x p l i c a r e.ssa transformação t e m o s , m a i s u m a v e z , 
d e m e n c i o n a r a descentralização d o p o d e r n a E u r o p a . O q u e e l a f e z , a c i m a 
d e t u d o , f o i c r i a r u m a f o r m a prímitiva d e c o r r i d a a r m a m e n t i s t a e n t r e as 
c i d a d e s - e s t a d o s e, e m s e g u i d a , o s r e i n o s m a i o r e s . Até c e r t o p o n t o , i.sso t i n h a 
p r o v a v e l m e n t e raízes socioeconómicas. Q u a n d o o s exércitos e m c h o q u e n a 
Itália d e i x a r a m d e s e r constituídos d e c a v a l e i r o s f e u d a i s e s e u s d e p e n d e n t e s , 
m a s p a s s a r a m a f o r m a r - s e d e l a n c e i r o s , a r q u e i r o s e d a c a v a l a r i a ( d e f l a n c o ) , 
p a g o s p e l o s c o m e r c i a n t e s e s u p e r v i s i o n a d o s p e l o s m a g i s t r a d o s d e u m a 
c i d a d e , f o i q u a s e inevitável q u e es t e s e x i g i s s e m o b o m e m p r e g o d e s e u 
d i n h e i r o — a p e s a r d e t o d a s as m a n o b r a s d o s condottieri para nào se t o r n a r e m 
prescindíveis. A s c i d a d e s q u e r i a m , e m o u t r a s p a l a v r a s , as a r m a s e táticas q u e 
p r o p o r c i o n a s . s e m u m a vitória rápida, d e m o d o a r e d u z i r as d e s p e s a s d e g u e r r a . 
D a m e s m a f o r m a , q u a n d o o s m o n a r c a s f r a n c e s e s d e f i n s d o século X V t i v e r a m 
u m exército " n a c i o n a l " .sob s e u c o n t r o l e e estipêndio d i r e t o , m o s t r a r a m - s e 
ans io . sos p a r a q u e t a l força p r o d u z i s . s e r e s u l t a d o s d e c i s i v o s . ^ ' 

D a m e s m a f o r m a , esse s i s t e m a d e l i v r e m e r c a d o não só forçou o s 
n u m e r o s o s condottieri a c o m p e t i r p e l a s contratações, c o m o também e s t i m u l o u 
o s artesãos e i n v e n t o r e s a m e l h o r a r s e u s p r o d u t o s , p a r a c o n s e g u i r n o v a s 
e n c o m e n d a s . Q u a n d o essa e s p i r a l d e a r m a m e n t o s já p o d i a s e r v i s t a n a m a n u ­
f a t u r a d e a r c o s e a r m a d u r a s , n o começo d o .século X V , o m e s m o princípio 
e s t e n d e u - s e às experiências c o m a r m a s d e pólvora n o s 5 0 a n o s s e g u i n t e s . E 
i m p o r t a n t e l e m b r a r a q u i q u e , q u a n d o o s canhões f o r a m e m p r e g a d o s p e l a 
p r i m e i r a v e z , e r a m p e q u e n a s as diferenças n o s e u d e s e n h o e eficiência e n t r e 
o O c i d e n t e e a Ásia. G i g a n t e s c o s t u b o s d e f e r r o q u e d i s p a r a v a m u m a b a l a d e 
p e d r a e f a z i a m u m e n o r m e b a r u l h o e v i d e n t e m e n t e i m p r e s s i o n a v a m , e p o r 
v e z e s o b t i n h a m r e s u l t a d o s : f o i o t i p o u s a d o p e l o s t u r c o s p a r a b o m b a r d e a r as 
m u r a l h a s d e C o n s t a n t i n o p l a , e m 1 4 5 3 . Não ob . s t an te , só n a E u r o p a p a r e c e t e r 
h a v i d o o e.stímulo p a r a m e l h o r a m e n t o s c o n s t a n t e s : n o s grãos d e pólvora, n a 
fundição d e canhões m u i t o m e n o r e s ( m a s c o m a m e s m a potência) d e l i g a s d e 
b r o n z e e e s t a n h o , n a f o r m a e t e x t u r a d o c a n o e d o míssil, n a s p l a t a f o r m a s e 
r e p a r o s d o s canhões. T u d o i s s o a u m e n t o u , e m proporções e n o r m e s , o p o d e r 
e a m o b i l i d a d e d a a r t i l h a r i a , d a n d o a o usuário d e t a i s a r m a s o s m e i o s d e 
d o m i n a r as m a i s r e s i s t e n t e s f o r t a l e z a s — c o m o as c i d a d e s - e s t a d o s i t a l i a n a s 
d e s c o b r i r a m , p a r a s e u s u s t o , q u a n d o u m exército francês e q u i p a d o c o m 
formidáveis canhões d e b r o n z e i n v a d i u a Itália e m 1 4 9 4 . Não é d e s u r p r e e n d e r , 
p o r t a n t o , q u e o s i n v e n t o r e s e o s h o m e n s d e l e t r a s e s t i v e s s e m s e n d o i n s t a d o s 
a c r i a r a l g u m a a n n a n e u t r a l i z a d o r a desses canhões ( e a i n d a m e n o s s u r p r e e n d e n t e 
q u e o s c a d e r n o s d e L e o n a r d o , p a r a e.ssa época, t e n h a m d e . s e n h o s d e u m a 
m e t r a l h a d o r a , d e u m t a n q u e p r i m i t i v o e d e u m canhão a v a p o r ) . 

I s s o não e q u i v a l e a d i z e r q u e o u t r a s civilizações não t e n h a m aperfeiçoado 
s e u s a r m a m e n t o s , a p a r t i r d e d e s e n h o s p r i m i t i v o s , g r o s s e i r o s ; a l g u m a s o 
f i z e r a m , e m g e r a l c o p i a n d o m o d e l o s e u r o p e u s o u c o n v e n c e n d o v i s i t a n t e s 
e u r o p e u s ( c o m o o s jesuítas n a C h i n a ) a l h e s t r a n s m i t i r e m s e u s c o n h e c i m e n t o s . 
M a s c o m o o g o v e r n o M i n g t i n h a o monopólio d o canhão, e o s i m p e t u o s o s 
líderes d a Rússia, Japão e índia M o n g o l l o g o o e s t a b e l e c e r a m , h a v i a m u i t o 
m e n o s i n c e n t i v o s p a r a m e l h o r a r t a i s a r m a s , u m a v e z e s t a b e l e c i d a a a u t o r i d a d e 
d o s g o v e r n a n t e s . F e c h a n d o - s e e m s i m e s m o s , o s c h i n e s e s e j a p o n e s e s 
n e g l i g e n c i a r a m o d e s e n v o l v i m e n t o d a produção d e a r m a s . A p e g a n d o - s e às 



suas f o r m a s t r a d i c i o n a i s d c l u t a , o s j a n i z a r o s d o Islã não se i n t e r e s s a r a m m u i t o 
p e l a a r t i l h a r i a , até s e r t a r d e d e m a i s p a r a alcançar o s p r o g r e s s o s r e a l i z a d o s p e l a 
E u r o p a . F r e n t e a p o v o s m e n o s a d i a n t a d o s , o s c o m a n d a n t e s d o s exércitos 
r u s s o e m o n g o l não t i n h a m n e c e s s i d a d e p r e m e n t e d e m e l h o r e s a r m a m e n t o s , 
já q u e as a r m a s d e q u e d i s p u n h a m a t e r r o r i z a v a m s e u s adversários. A s s i m 
c o m o n o c a m p o económico g e r a l , também nes.sa área específica d a t e c n o l o g i a 
m i l i t a r , a E u r o p a , a l i m e n t a d a p o r u m a v i g o r o s a c o r r i d a a r m a m e n t i s t a , a s s u m i u 
u m a d i a n t e i r a d e c i s i v a e m relação a o u t r a s civilizaçóes e c e n t r o s d e p o d e r . 

D u a s o u t r a s consequências d e s s a e s p i r a l d e a r m a m e n t o s d e v e m .ser 
m e n c i o n a d a s a q u i . A p r i m e i r a a s s e g u r o u a p l u r a l i d a d e política d a E u r o p a , a 
s e g i m d a o s e u domínio f i n a l d o s m a r e s . A p r i m e i r a é u m a história b a s t a n t e 
s i m p l e s e p o d e s e r c o n t a d a r a p i d a m e n t e . - ^ D e n t r o d e u m q u a r t o d e .século d a 
invasão f r a n c e s a d e 1 4 9 4 , e s o b c e r t o s a s p e c t o s até m e s m o a n t e s , a l g u n s 
i t a l i a n o s t i n h a m d e s c o b e r t o q u e as fortificações d e t e r r a l e v a n t a d a s p o r d e n t r o 
das m u r a l h a s d a c i d a d e p o d i a m r e d u z i r e m m u i t o o s e f e i t o s d o b o m b a r d e i o 
d a a r t i l h a r i a : a o c a i r s o b r e m o n t e s d e t e r r a c o m p a c t a d a , as b a l a s d e canhão 
p e r d i a m o i m p a c t o d e v a . s t a d o r q u e t i n h a m s o b r e as m u r a l h a s e x t e r n a s . Se 
essas fortificações d e t e r r a t i v e s s e m também u m a v a l a b e m i n c l i n a d a ã s u a 
f r e n t e ( e m a i s t a r d e u m a série s o f i s t i c a d a d e bastiões p r o t e g i d o s , d o s q u a i s 
m o s q u e t e s e canhões p o d i a m d e s p e j a r s e u f o g o ) , constituíam u m obstáculo 
( j u a s e insuperável à i n f a n t a r i a s i t i a n t e . Lsso r e s t a b e l e c e u a segurança das 
c i d a d e s - e s t a d o s i t a l i a n a s , o u p e l o m e n o s da s q u e nào t i n h a m caído a n t e o 
c o n q u i s t a d o r e s t r a n g e i r o , e q u e t i n h a m a n u m e r o s a mào-de-obra nece.ssária 
p a r a c o n s t r u i r e g u a r n e c e r essas fortificações c o m p l e x a s . Também p r o p o r c i o n o u 
v a n t a g e m a o s exércitos q u e se e m p e n h a v a m e m c o n t e r o s t u r c o s , c o m o as 
guarnições cristãs e m M a l t a e n o n o r t e d a H u n g r i a d e s c o b r i r a m l o g o . A c i m a 
d e t u d o , i m p e d i u a dominação fácil d e r e b e l d e s e r i v a i s p o r u m a potência 
e s m a g a d o r a n a E u r o p a , c o m o a p r o l o n g a d a g u e r r a d e sítio q u e a c o m p a n h o u 
a R e v o l t a d a H o l a n d a d e m o n s t r o u . A s vitórias o b t i d a s e m c a m p o a b e r t o , 
d i g a m o s , p e l a formidável i n f a n t a r i a e s p a n h o l a , nào e r a m d e c i s i v a s se o 
i n i m i g o d i s p u s e s s e d e b a s e s m u i t o f o r t i f i c a d a s p a r a as q u a i s p u d e s s e r e c u a r . 
A a u t o r i d a d e p r o p o r c i o n a d a p e l a pólvora a o x o g u n a t o d e T o k u g a w a , o u a 
A k b a r n a índia, não a c o n t e c e u n o O c i d e n t e , q u e c o n t i n u o u a c a r a c t e r i z a r - s e 
p e l o p l u r a l i s m o político e s u a l e t a l consequência, a c o r r i d a a r m a m e n t i s t a . 

O i m p a c t o d a "revolução d a pólvora" n o m a r f o i a i n d a m a i s amplo.^"^ 
C o m o a n t e s , s u r p r e e n d e - n o s a r e l a t i v a semelhança e n t r e o n o r o e s t e d a 
E u r o p a , o m u n d o islâmico e o E x t r e m o O r i e n t e n a construção e p o d e r i o n a v a l 
d u r a n t e f i n s d a I d a d e Média. A s g r a n d e s v i a g e n s d e C h e n g H o e o rápido a v a n ­
ço d a f r o t a t u r c a n o m a r N e g r o e Mediterrâneo o r i e n t a l b e m p o d e r i a t e r s u g e r i ­
d o a u m o b s e r v a d o r , e m c e r c a d e 1 4 0 0 e 1 4 5 0 , q u e o f u t u r o d o p r o g r e s s o marí­
t i m o e s t a v a c o m a q u e l a s d u a s potências. Também não h a v i a m u i t a diferença, 
s u s p e i t a m o s , e n t r e t o d a s as três regiões n o q u e se r e l a c i o n a c o m a c a r t o g r a f i a , 
a s t r o n o m i a e o u s o d e i n s t r u m e n t o s c o m o a bússola, o astrolábio e o q u a d r a n ­
t e . A s diferenças e s t a v a m n a organização constante. O u , c o m o o b s e r v a o p r o ­
f e s s o r J o n e s , " d a d a s as distâncias c o b e r t a s p o r o u t r o s n a v e g a n t e s , o s polinésios 
p o r e x e m p l o , as v i a g e n s [dos i b e r o s ] são m e n o s i m p r e s s i o n a n t e s d o q u e a 
c a p a c i d a d e d a E u r o p a d e racionalizá-las e d e . s e n v o l v e r o s r e c u r s o s a o s e u 
alcance."^^ A c o l e t a sistemática d e d a d o s geográficos p e l o s p o r t u g u e s e s , a r e -
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p e t i d a disposição d a s casas m e r c a n t i s d e Génova e m f i n a n c i a r v i a g e n s 
atlânticas q u e p u d e s s e m compensá-las d a p e r d a d o comércio d o m a r N e g r o 
g m a i s a o n o r t e — o d e s e n v o l v i m e n t o metódico d a pe.sca d o b a c a l h a u n a 
T e r r a N o v a , t u d o i s s o m o s t r a u m a disposição c o n s t a n t e d e d e s b r a v a r , q u e não 
e r a e v i d e n t e e m o u t r a s s o c i e d a d e s d a época. 

T a l v e z o m a i s i m p o r t a n t e a t o d e "racionalização" t e n h a s i d o , porém, o 
aperfeiçoamento c o n s t a n t e d o s a r m a m e n t o s d e n a v i o s . A colocação d o ca ­
nhão n o s n a v i o s a v e l a f o i u m a evolução b a s t a n t e n a t u r a l n u m a época e m q u e 
a g u e r r a n o m a r a s s e m e l h a v a - s e à d a t e r r a . A s s i m c o m o o s ca.s te los m e d i e v a i s 
t i n h a m a r q u e i r o s a o l o n g o da s m u r a l h a s e n a s t o r r e s , a f i m d e r e p e l i r u m exér­
c i t o s i t i a n t e , a s s i m também o s maciços n a v i o s d e comércio g e n o v e s e s , v e n e ­
z i a n o s e a r a g o n e s e s u s a v a m h o m e n s , a r m a d o s d e a r c o s e c o l o c a d o s n o s "cas­
t e l o s " d e p r o a e p o p a , p a r a se d e f e n d e r e m d o s p i r a t a s muçulmanos n o M e ­
diterrâneo. Is.so p o d i a c a u s a r s e v e r a s b a i x a s e n t r e as tripulações da s g a l e r a s , 
e m b o r a não n e c e s s a r i a m e n t e o ba .s tan te p a r a s a l v a r u m n a v i o m e r c a n t e n u m a 
c a l m a r i a , se o s a t a c a n t e s e s t i v e s s e m r e a l m e n t e d i s p o s t o s . Q u a n d o , porém, o s 
m a r i n h e i r o s p e r c e b e r a m o p r o g r e s s o r e a l i z a d o n o s canhóes e m t e r r a — i s t o 
é, q u e o s n o v o s canhões d e b r o n z e e r a m m u i t o m e n o r e s , m a i s p o d e r o s o s e 
m e n o s p e r i g o s o s p a r a s e u s a r t i l h e i r o s d o q u e as e n o r m e s b o m b a r d a s d e f e r r o 
f u n d i d o — e r a d e p r e v e r q u e t a i s a r m a m e n t o s s e r i a m c o l o c a d o s a b o r d o . A f i ­
n a l d e c o n t a s , c a t a p u l t a s e b a l e s t r a s e o u t r o s t i p o s d e i n s t r u m e n t o s d e a r r e m e s ­
s o d e mísseis já t i n h a m s i d o m o n t a d o s e m n a v i o s d e g u e r r a n a C h i n a e n o O c i ­
d e n t e . M e s m o q u a n d o o canhão t o r n o u - s e m e n o s e x p l o s i v o e p e r i g o s o a o s 
.seus a r t i l h e i r o s , a i n d a a p r e s e n t a v a consideráveis p r o b l e m a s : t e n d o e m v i s t a 
a pólvora m e l h o r , o r e c u o o u " c o i c e " p o d i a se r t r e m e n d o , f a z e n d o c o m q u e 
o canhão p e r c o r r e s s e t o d o o convés, se não e s t i v e s s e a m a r r a d o ; além d i s s o , 
t a i s a r m a s a i n d a e r a m p e s a d a s b a s t a n t e p a r a d e s e q u i l i b r a r o b a r c o , se u m nú­
m e r o s u f i c i e n t e f o s s e c o l o c a d o n u m d o s b o r d o s ( e s p e c i a l m e n t e n o s c a s t e l o s ) . 
E r a n i s s o q u e o n a v i o d e construção r o b u s t a , d e três m a s t r o s e p a r a q u a l q u e r 
t e m p o , t i n h a u m a v a n t a g e m i n e r e n t e s o b r e as e s g u i a s g a l e r a s d e r e m o s da s 
águas i n t e r n a s d o Mediterrâneo, Báltico e m a r N e g r o , s o b r e o dhow árabe e 
m e s m o s o b r e o j u n c o chinês. P o d i a , e m q u a l q u e r c a s o , d i s p a r a r u m a d e s c a r g a 
c o n j u n t a e p e r m a n e c e r estável, e m b o r a também o c o r r e s s e m d e s a s t r e s o c a s i o ­
n a l m e n t e , é c l a r o . M a s q u a n d o se c o m p r e e n d e u q u e a colocação des.sas a r m a s 
a m e i o n a v i o , e não n o s c a s t e l o s , p r o p o r c i o n a v a u m a p l a t a f o r m a m u i t o m a i s 
s e g u r a p a r a o canhão, o poderio potencial dessas c a r a v e l a s e galeões f o i f o r ­
midável. E m comparação, n a v i o s m e n o r e s s o f r i a m d a d u p l a d e s v a n t a g e m d e 
m e n o r c a p a c i d a d e d e l e v a r canhóes e m a i o r v u l n e r a b i l i d a d e a o s projéteis p o r 
e l e s d i s p a r a d o s . 

S o m o s o b r i g a d o s a e n f a t i z a r as p a l a v r a s " p o d e r i o p o t e n c i a l " p o r q u e a 
evolução d o n a v i o a v e l a d e l o n g o a l c a n c e , d o t a d o d e canhões, f o i l e n t a , p o r 
v e z e s d e s i g u a l . M u i t o s t i p o s híbridos f o r a m construídos, a l g u n s d e ma . s t ro s 
múltiplos, canhões e r e m o s . N a v i o s t i p o g a l e r a a i n d a e r a m v i s t o s n o c a n a l d a 
M a n c h a n o século X V I . Além d i s s o , h o u v e a r g u m e n t o s consideráveis e m f a v o r 
d a continuação d a s g a l e r a s n o Mediterrâneo e n o m a r N e g r o : e r a m m a i s 
rápidas e m m u i t a s ocasiões, m a i s manobráveis e m águas f e c h a d a s e, c o m i s s o , 
d e u s o m a i s fácil e m conjunção c o m operações t e r r e s t r e s a o l o n g o d a c o s t a 
— o q u e , p a r a o s t u r c o s , c o m p e n s a v a d e m u i t o as d e s v a n t a g e n s d e s e u p o u c o 
a l c a n c e e i n c a p a c i d a d e d e e n f r e n t a r m a r e s b r a v i o s . ^ ' ' 
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D a m e s m a m a n e i r a , nào d e v e m o s p e n s a r q u e m a l o s n a v i o s p o r t u g u e s e s 
c o n t o r n a r a m o c a b o d a B o a Esperança t e v e início u m a e r a d e dominação 
o c i d e n t a l i n c o n t e s t a d a . O q u e o s h i s t o r i a d o r e s c h a m a m d e "época d e Va . sco 
d a G a m a " e "e ra d e C o l o m b o " — i s t o é, o s três o u q u a t r o séculos d e h e g e m o n i a 
e u r o p e i a d e p o i s d e 1 5 0 0 — f o i u m p r o c e s s o m u i t o g r a d u a l . O s e x p l o r a d o r e s 
p o r t u g u e s e s p o d e r i a m t e r c h e g a d o a o l i t o r a l i n d i a n o n a década d e 1 4 9 0 , m a s 
s e u s n a v i o s a i n d a e r a m p e q u e n o s ( c o m frequência, d e a p e n a s 3 0 0 t o n e l a d a s ) 
e não e s t a v a m b e m a r m a d o s — e m comparação, s e m dúvida, c o m o s p o d e r o ­
sos n a v i o s d a C o m p a n h i a H o l a n d e s a da s índias O r i e n t a i s , q u e n a v e g a r a m n a ­
q u e l a s águas u m século d e p o i s . D e f a t o , o s p o r t u g u e s e s não p u d e r a m e n t r a r 
n o m a r V e r m e l h o p o r m u i t o t e m p o , e só o f i z e r a m d e m a n e i r a precária, n e m 
p u d e r a m c o n q u i s t a r u m a b o a b a s e n a C h i n a . E e m f i n s d o século X V I , p e r ­
d e r a m a l g u n s d e s e u s p o s t o s n o l e s t e a f r i c a n o , a n t e a c o n t r a - o f e n s i v a árabe.^^ 

S e r i a u m e r r o também s u p o r q u e as potências não-européias s i m p l e s m e n t e 
d e s a b a r a m c o m o u m c a s t e l o d e c a r t a s a o s p r i m e i r o s s i n a i s d o e x p a n s i o n i s m o 
o c i d e n t a l . F o i p r e c i s a m e n t e o q u e a c o n t e c e u n o México, P e r u e o u t r a s 
s o c i e d a d e s m e n o s d e s e n v o l v i d a s d o N o v o M u n d o , q u a n d o o s a v e n t u r e i r o s 
espanhóis d e s e m b a r c a r a m . E m o u t r o s l u g a r e s , a história f o i d i f e r e n t e . C o m o 
o g o v e r n o chinês t i n h a v o l t a d o as c o s t a s , v o l u n t a r i a m e n t e , a o comércio 
marítimo, e l e não se i m p o r t a v a q u e e s t e caísse n a s mãos d o s bárbaros. Até 
m e s m o o s e m i - o f i c i a l p o s t o d e comércio q u e o s p o r t u g u e s e s a b r i r a m e m M a ­
c a u e m 1 5 5 7 , p o r m a i s l u c r a t i v o q u e d e v a t e r s i d o p a r a o s c o m e r c i a n t e s l o c a i s 
d e s e d a e o s a d m i n i s t r a d o r e s c o n i v e n t e s , não p a r e c e t e r p e r t u r b a d o a t r a n q u i ­
l i d a d e d e P e q u i m . O s j a p o n e s e s , p o r s u a v e z , f o r a m m u i t o m a i s d u r o s . Q u a n d o 
o s p o r t u g u e s e s m a n d a r a m u m a missão, e m 1 6 4 0 , p a r a p r o t e s t a r c o n t r a a 
expulsão d o s e s t r a n g e i r o s , q u a s e t o d o s o s s e u s m e m b r o s f o r a m m o r t o s ; não 
p o d i a h a v e r q u a l q u e r t e n t a t i v a d e r e v i d e p o r L i s b o a . F i n a l m e n t e , o p o d e r i o 
m a r i t i m o o t o m a n o e s t a v a r e s i s t i n d o n o Mediterrâneo o r i e n t a l , e o p o d e r i o 
t e r r e s t r e o t o m a n o c o n t i n u a v a a s e r u m a considerável ameaça à E u r o p a c e n t r a l . 
N o século X V I , n a v e r d a d e , " p a r a a m a i o r i a d o s e s t a d i s t a s e u r o p e u s , a p e r d a 
d a H u n g r i a t e v e m u i t o m a i o r importância d o q u e o e s t a b e l e c i m e n t o d e 
f e i t o r i a s n o O r i e n t e , e a ameaça a V i e n a f o i m a i s s i g n i f i c a t i v a d o q u e o s d e s a f i o s 
o c i d e n t a i s a A d e n , G o a e M a l a c a . Só o s g o v e r n o s à m a r g e m d o Atlântico 
p o d i a m , c o m o s e u s h i s t o r i a d o r e s m a i s t a r d e , i g n o r a r t a l f a t o . " ^ " 

Não o b s t a n t e , f e i t a s t o d a s essa r e s s a l v a s , não há dúvida d e q u e o 
p r o g r e s s o d o n a v i o a v e l a d e l o n g o a l c a n c e , a r m a d o , p r e n u n c i a v a u m avanço 
f u n d a m e n t a l n a posição d a E u r o p a n o m u n d o . C o m esses n a v i o s , as potências 
n a v a i s d o O c i d e n t e p o d i a m c o n t r o l a r as r o t a s c o m e r c i a i s oceânicas e a t e r r o ­
rizar t o d a s as s o c i e d a d e s vulneráveis a o p o d e r i o marítimo. Até m e s m o o s p r i ­
m e i r o s c h o q u e s e n t r e o s p o r t u g u e s e s e s e u s i n i m i g o s muçulmanos, n o o c e a n o 
I n d i c o , d e i x a r a m c l a r o i s s o . R e t r o s p e c t i v a m e n t e , p o d e m o s v e r q u e e l e s .sem 
dúvida e x a g e r a r a m , m a s a l e i t u r a d o s diários e relatórios d e V a s c o d a G a m a 
e A l b u q u e r q u e , d e s c r e v e n d o c o m o s e u s n a v i o s d e g u e r r a a b r i r a m c a m i n h o a 
t i r o s e m m e i o às f r o t a s d e dhows árabes e o u t r o s n a v i o s l i g e i r o s q u e 
e n c o n t r a r a m a o l a r g o d a c o s t a d e M a l a b a r e d o s e s t r e i t o s d e O r m u z e M a l a c a , 
n o s dá a impressão d e q u e u m a força e x t r a t e r r e s t r e , s o b r e - h u m a n a , t i n h a 
d e s c i d o s o b r e s e u s i n f e l i z e s adversários. S e g u i n d o a n o v a tática d e q u e "não 
d e v i a m a b o r d a r , m a s c o m b a t e r c o m a a r t i l h a r i a " , o s p o r t u g u e s e s e r a m 
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p r a t i c a m e n t e invencíveis n o mar.^'^ E m t e r r a , as c o i s a s e r a m d i f e r e n t e s , c o m o 
as f e r o z e s b a t a l h a s ( e o c a s i o n a i s d e r r o t a s ) d e A d e n , Jidá, G o a e o u t r a s , 
m o s t r a r a m . Não o b s t a n t e , esses i n v a s o r e s o c i d e n t a i s e r a m tão b r u t a i s e 
d i s p o s t o s q u e e m m e a d o s d o século X V I t i n h a m construído u m a c a d e i a d e 
f o r t e s d o g o l f o d a Guiné até o m a r d a C h i n a d o S u l . E m b o r a nào c o n s e g u i s s e m 
n u n c a m o n o p o l i z a r o comércio d e e s p e c i a r i a s d a s índias — g r a n d e p a r t e d o 
q u a l c o n t i n u o u a f l u i r através d o s c a n a i s t r a d i c i o n a i s até V e n e z a — o s 
p o r t u g u e s e s c e r t a m e n t e o b t i v e r a m p a r t e s consideráveis d o comércio, e m u i t o 
l u c r a r a m c o m a v a n t a g e m q u e t i n h a m n a c o r r i d a p e l o império.'"' 

A s p r o b a b i l i d a d e s d e l u c r o s e r a m a i n d a m a i o r e s , é c l a r o , n o v a s t o 
império t e r r i t o r i a l q u e o s c o n q u i s t a d o r e s e s t a b e l e c e r a m r a p i d a m e n t e n o 
hemisfério o c i d e n t a l . D e s d e o s p r i m e i r o s p o v o a d o s e m H i s p a n i o l a e C u b a , as 
expedições e s p a n h o l a s avançaram p a r a o c o n t i n e n t e , c o n q u i s t a n d o o México 
n a década d e 1 5 2 0 , e o P e r u , n a d e 1 5 3 0 . D e n t r o d e p o u c a s décadas, esse 
domínio e s t e n d i a - s e d o r i o P r a t a , n o s u l , até o r i o G r a n d e , n o n o r t e . Galeões 
espanhóis, p e r c o r r e n d o o l i t o r a l o c i d e n t a l , f a z i a m ligação c o m o s n a v i o s q u e 
v i n h a m d a s F i l i p i n a s , c o m s e d a s c h i n e s a s p a r a t r o c a r p e l a p r a t a p e r u a n a . E m 
s e u " N o v o M u n d o " , o s espanhóis d e i x a r a m c l a r o q u e p r e t e n d i a m f i c a r , c r i a n d o 
u m a administração i m p e r i a l , c o n . s t r u i n d o i g r e j a s e d e d i c a n d o - s e à pecuária e 
ã mineração. E x p l o r a n d o o s r e c u r s o s n a t u r a i s — e, m a i s a i n d a , a mào-de-obra 
n a t i v a — d e s s e s territórios, o s c o n q u i s t a d o r e s m a n d a r a m d e v o l t a p a r a a pátria 
u m f l u x o c o n s t a n t e d e açúcar, c o c h o n i l h a , p e l e s e o u t r a s m e r c a d o r i a s . E , 
p r i n c i p a l m e n t e , m a n d a r a m p r a t a d a m i n a d e P o t o s i , q u e p o r m a i s d e u m 
século f o i a m a i o r j a z i d a d e s s e m e t a l , n o m u n d o . T u d o i s s o l e v o u a u m 
" c r e s c i m e n t o relâmpago d o comércio transatíântico, c u j o v o l u m e a u m e n t o u 
o i t o v e z e s e n t r e 1 5 1 0 e 1 5 5 0 , e três v e z e s , n o v a m e n t e , e n t r e 1 5 5 0 e 1 6 1 0 " . " 

T u d o i n d i c a v a , p o r t a n t o , q u e e s se i m p e r i a l i s m o p r e t e n d i a s e r p e r m a ­
n e n t e . A o contrário das rápidas v i s i t a s d e C h e n H o , o s a t o s d o s e x p l o r a d o r e s 
p o r t u g u e s e s e espanhóis s i m b o l i z a v a m u m e m p e n h o e m m o d i f i c a r o equilíbrio 
político m u n d i a l . C o m s e u canhão l e v a d o p e l o s n a v i o s e s e u s o l d a d o c o m 
m o s q u e t e , e l e s f i z e r a m e x a t a m e n t e o q u e p r e t e n d i a m . E m r e t r o s p e c t o , p a r e c e 
difícil, p o r v e z e s , c o m p r e e n d e r q u e u m país c o m a l i m i t a d a população e 
r e c u r s o s d e P o r t u g a l p u d e s s e c h e g a r tão l o n g e e c o n q u i s t a r t a n t o . N a s 
circunstâncias e s p e c i a i s d a s u p e r i o r i d a d e m i l i t a r e n a v a l e u r o p e i a d e s c r i t a s 
a c i m a , is.so não e r a impossível, d e m o d o a l g u m . U m a v e z r e a l i z a d o o f e i t o , o s 
e v i d e n t e s l u c r o s d o império e o d e s e j o d e m a i s s i m p l e s m e n t e a c e l e r a r a m o 
p r o c e s s o d e e n g r a n d e c i m e n t o . 

Há e l e m e n t o s n e s t a história d a "expansão d a E u r o p a " q u e nào f o r a m 
l e v a d o s e m c o n t a , o u f o r a m a p e n a s m e n c i o n a d o s r a p i d a m e n t e até a g o r a . O 
a s p e c t o pes .soa l nào f o i e x a m i n a d o , e não o b s t a n t e — c o m o e m t o d o s o s 
g r a n d e s e m p r e e n d i m e n t o s — e l e f o i m a r c a n t e ; n o i m p u l s o d a d o p o r h o m e n s 
c o m o H e n r i q u e o N a v e g a d o r ; n a e n g e n h o s i d a d e d o s artesãos d o s n a v i o s , d o s 
a r m e i r o s e d o s l e t r a d o s ; n o espírito e m p r e e n d e d o r d o s c o m e r c i a n t e s ; e, a c i m a 
d e t u d o , n a c o r a g e m d o s q u e p a r t i c i p a r a m da s v i a g e n s p a r a além-mar e 
r e s i s t i r a m a t u d o o q u e o s m a r e s b r a v i o s , o s c l i m a s h o s t i s , as p a i s a g e n s inóspi­
ta s e o s adversários f e r o z e s p o d i a m c o l o c a r e m s e u c a m i n h o . Graças a u m a 
c o m p l e x a m i s t u r a d e m o t i v o s — g a n h o p e s s o a l , glória n a c i o n a l , z e l o r e l i g i o s o , 
t a l v e z u m s e n t i m e n t o d e a v e n t u r a — o s h o m e n s se d i s p u n h a m a a r r i s c a r t u d o , 
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c o m o n a verc iac ic f i / . c r a m e m m u i t o s ca sos . Também não n o s d e t i v e m o s n a s 
c r u e l d a d e s terríveis q u e esses c o n q u i s t a d o r e s e u r o p e u s p r a t i c a r a m c o n t r a as 
s u a s m u i t a s vítimas n a África, Ásia e América. Se t a i s a s p e c t o s q u a s e não são 
m e n c i o n a d o s ac]u i , é p o r q u e m u i t a s s o c i e d a d e s d a época p r o d u z i r a m 
indivíduos e g r u p o s d i s p o s t o s a o u s a r t u d o e t u d o f a z e r p a r a t r a n s f o r m a r o 
m u n d o e m s u a o s t r a . O q u e d i s t i n g u i a o s capitães, tripulações e e x p l o r a d o r e s 
e u r o p e u s e r a a p o s s e d e n a v i o s d e p o d e r d e f o g o c o m o s q u a i s r e a l i z a r s u a s 
ambições, e o f a t o d e v i r e m d e u m a m b i e n t e político n o q u a l a competição, 
o r i s c o e o espírito d e e m p r e e n d i m e n t o p r e d o m i n a v a m . 

A s v a n t a g e n s p r o p o r c i o n a d a s p e l a expansão d a E u r o p a f o r a m 
g e n e r a l i z a d a s e d u r a d o u r a s e — o q u e é m a i s i m p o r t a n t e — a j u d a r a m a 
a c e l e r a r u m a dinâmica já e x i s t e n t e . A ênfase n a aquisição d e o u r o , p r a t a , 
m e t a i s p r e c i o s o s e e s p e c i a r i a s , p o r m a i s i m p o r t a n t e s q u e e s t e s f o s s e m , nào 
d e v e o b s c u r e c e r o v a l o r d e m e r c a d o r i a s m e n o s a t r a e n t e s q u e i n u n d a r a m o s 
p o r t o s d a E u r o p a , d e p o i s q u e .seus m a r i n h e i r o s a t rave .s . saram a f r o n t e i r a 
oceânica. O aces.so à p e s c a d a T e r r a N o v a p r o p o r c i o n o u u m a f o n t e a p a r e n ­
t e m e n t e inesgotável d e a l i m e n t o s , e o o c e a n o Atlântico f o r n e c i a também o s 
óleos d e b a l e i a e f o c a , v i t a i s p a r a a iluminação, lubrificação e m u i t o s o u t r o s 
u s o s . Açtícar, a n i l , t a b a c o , a r r o z , p e l e s , m a d e i r a e n o v a s p l a n t a s , c o m o a b a t a t a 
e o m i l h o , v i r i a m a u m e n t a r a riqueza t o t a l e o b e m - e s t a r d o c o n t i n e n t e . M a i s 
t a r d e , é p r e c f s o a n t e c i p a r a c o s m o p o l i t a e c o n o m i a m u n d i a l d o .século X I X p a r a 
c o m p r e e n d e r q u e as d e s c o b e r t a s p o r t u g u e s a s e e s p a n h o l a s t i v e r a m , e m 
décadas, u m a g r a n d e e s e m p r e c r e s c e n t e importância p a r a o a u m e n t o d a 
p r o s p e r i d a d e e o p o d e r d a s p a r t e s o c i d e n t a i s d o c o n t i n e n t e . Comércios a g r a ­
n e l , c o m o o d a p e s c a , e m p r e g a v a m g r a n d e número d e p e s s o a s , t a n t o p a r a a 
p e s c a e m s i c o m o p a r a a s u a distribuição, o q u e e s t i m u l o u a i n d a m a i s a e c o ­
n o m i a d e m e r c a d o . E t u d o i s s o d e u o m a i o r i m p u l s o à indústria n a v a l e u r o p e i a , 
a t r a i n d o p a r a as p r o x i m i d a d e s d e p o r t o s c o m o L o n d r e s , B r i s t o l , Antuérpia, 
A m s t e r d a m e m u i t o s o u t r o s u m g r a n d e número d e artesãos, f o r n e c e d o r e s , 
n e g o c i a n t e s , s e g u r a d o r e s . C o m o r e s u l t a d o , u m a p a r t e considerável d a população 
d a E u r o p a o c i d e n t a l — e não a p e n a s u m a r e d u z i d a e l i t e — p a s s o u a t e r g r a n d e 
i n t e r e s s e m a t e r i a l p e l o s f m t o s d o comércio d e além-mar. 

A c r e s c e n t a n d o a e s t a l i s t a d e m e r c a d o r i a s o comércio r e s u l t a n t e d a 
expansão t e r r e s t r e d a Rússia — as p e l e s , c o u r o s , m a d e i r a , cânhamo, s a l e 
c e r e a i s q u e d a l i p a r t i r a m p a r a a E u r o p a o c i d e n t a l — então o s e s t u d i o s o s têm 
razão e m d e s c r e v e r e ssa época c o m o o início d e u m " m o d e r n o s i s t e m a 
mund ia l " . - ^^ O q u e começou c o m o várias expansões e m s e p a r a d o t r a n s f o r m o u -
se n u m t o d o i n t e r i i g a d o : o o u r o d a c o s t a d a Guiné e a p r a t a d o P e r u f o r a m 
u s a d o s p e l o s p o r t u g u e s e s , espanhóis e i t a l i a n o s p a r a c o m p r a r as e s p e c i a r i a s 
e s e d a s d o O r i e n t e ; as p e l e s e m a d e i r a s d a Rússia a j u d a r a m a c o m p r a d e 
canhóes d e f e r r o d a I n g l a t e r r a ; o s c e r e a i s d o Báltico p a . s s a r a m p o r A m s t e r d a m 
a c a m i n h o d o Mediterrâneo. T u d o is.so g e r o u u m a interação c o n s t a n t e — u m a 
expansão e u r o p e i a m a i o r , c o m n o v a s d e s c o b e r t a s e p o r t a n t o n o v a s o p o r t u ­
n i d a d e s d e comércio, p r o p o r c i o n a n d o g a n h o s a d i c i o n a i s q u e e s t i m u l a v a m 
u m a expansão a i n d a m a i o r . I s s o não o c o r r e u n u m a progressão a s c e n d e n t e 
n e c e . s s a r i a m e n t e s u a v e : u m a g r a n d e g u e r r a n a E u r o p a , o u a inquietação c i v i l 
p o d i a m r e d u z i r d r a s t i c a m e n t e as a t i v i d a d e s d e além-mar. M a s a s potências 
c o l o n i z a d o r a s r a r a m e n t e , o u n u n c a , d e s i s t i a m d e s u a s aquisições, e d e n t r o e m 
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p o u c o u m a n o v a o n d a d e expansão e exploração recomeçaria. A f i n a l d e 
c o n t a s , se as nações i m p e r i a i s c o n s o l i d a d a s não e x p l o r a s s e m s u a s posições, 
o u t r a s e s t a v a m d ispo . s tas a fazê-lo. 

F o i essa , f i n a l m e n t e , a m a i o r razão p e l a q u a l a dinâmica c o n t i n u o u a 
o p e r a r , c o m o o p e r o u : as múltiplas r i v a l i d a d e s d o s e s t a d o s e u r o p e u s , já 
a g u d a s , se e s t a v a m e s t e n d e n d o às e s f e r a s transoceânicas. P o r m a i s q u e 
t e n t a s . s e m , E s p a n h a e P o r t u g a l s i m p l e s m e n t e nào p o d i a m c o n s e r v a r o s e u 
monopólio, a s s e g u r a d o p e l o p a p a , d o m u n d o d e além-mar; m a i s e s p e c i a l m e n t e 
q u a n d o se c o m p r e e n d e u q u e nào h a v i a u m a p a s s a g e m n o r d e s t e o u n o r o e s t e 
d a E u r o p a p a r a C a t a i . Já n a década d e 1 5 6 0 n a v i o s h o l a n d e s e s , f r a n c e s e s e 
i n g l e s e s .se a v e n t u r a v a m p e l o Adântico, e u m p o u c o d e p o i s , n o s o c e a n o s 
Índico e Pacífico — p r o g r e s s o a p r e s s a d o p e l o declínio d o comércio d e t e c i d o s 
inglês e p e l a R e v o l t a d a H o l a n d a . C o m p a t r o n o s r e a i s e aristocráticos, c o m 
f i n a n c i a m e n t o d e g r a n d e s c o m e r c i a n t e s d e A m s t e r d a m e L o n d r e s , e c o m t o d o 
o z e l o r e l i g i o . s o e n a c i o n a l i s t a p r o d u z i d o p e l a R e f o r m a e C o n t r a - R e f o r m a , 
n o v a s expedições d e comércio e p i l h a g e m p a r t i r a m d o n o r o e s t e d a E u r o p a , 
p a r a c o n s e g u i r u m a f a t i a d o espólio. H a v i a a p e r s p e c t i v a d e glórias e r i q u e z a s , 
o u d e v e n c e r u m r i v a l e m e l h o r a r o s r e c u r s o s d o próprio país, e d e c o n v e r t e r 
n o v a a l m a s à fé v e r d a d e i r a . Q u e a r g u m e n t o s contrários p o d e r i a m r e s i s t i r a t a i s 
p o s s i b i l i d a d e s ? ^ ^ 

O a s p e c t o m a i s p o s i t i v o d e s s a c r e s c e n t e r i v a l i d a d e c o m e r c i a l e c o l o n i a l 
f o i a e s p i r a l a s c e n d e n t e d o c o n h e c i m e n t o q u e s u r g i u p a r a l e l a m e n t e — n a 
ciência e t e c n o l o g i a . ' * ' S e m dúvida, m u i t o s d o s p r o g r e s . s o s de s sa época f o r a m 
s u b p r o d u t o s d a c o r r i d a a r m a m e n t i s t a e d a l u t a p e l o comércio d e além-mar; 
as v a n t a g e n s f i n a i s , porém, t r a n s c e n d e r a m s u a s o r i g e n s inglórias. M e l h o r 
c a r t o g r a f i a , m e l h o r e s tábuas d e navegação, n o v o s i n s t r u m e n t o s c o m o o 
telescópio, barómetro, q u a r t o inglês e bússola d e m a r i n h a e m e l h o r e s métodos 
d e construção n a v a l a j u d a r a m a t o r n a r a v i a g e m marítima m e n o s imprevisível. 
N o v a s c o l h e i t a s e p l a n t a s nào .só p r o p o r c i o n a v a m m e l h o r alimentação, c o m o 
também f o r a m u m estímulo p a r a a botânica e a ciência agrícola. O c o n h e c i m e n t o 
d a m e t a l u r g i a , e n a v e r d a d e d e t o d a a indústria d o f e r r o , f e z p r o g r e s s o s 
rápidos, o m e s m o a c o n t e c e n d o c o m as técnicas d e mineração p r o f u n d a . 
A s t r o n o m i a , m e d i c i n a , física e e n g e n h a r i a também .se b e n e f i c i a r a m c o m a 
intensificação d o r i t m o económico e a m a i o r valorização d a ciência. O espírito 
i n d a g a d o r e r a c i o n a l i s t a o b s e r v a v a m a i s e e x p e r i m e n t a v a m a i s ; a s máquinas 
i m p r e s s o r a s , além d e p r o d u z i r e m Bíblias e t r a t a d o s políticos n o vernáculo, 
d i f u n d i a m as n o v a s d e s c o b e r t a s . O e f e i t o c u m u l a t i v o de s sa explosão d o 
c o n h e c i m e n t o f o i f o r t a l e c e r a i n d a m a i s a s u p e r i o r i d a d e tecnológica — e 
p o r t a n t o m i l i t a r — d a E u r o p a . Até m e s m o o s p o d e r o s o s o t o m a n o s , o u p e l o s 
m e n o s s e u s s o l d a d o s e m a r i n h e i r o s d a s l i n h a s d e f r e n t e , s e n t i r a m a l g u m a s d a s 
consequências d i s s o e m f i n s d o século X V I . E m o u t r a s s o c i e d a d e s m e n o s 
a t i v a s , o s e f e i t o s f o r a m b e m m a i s sérios. Se a l g u n s e s t a d o s d a Ásia t e r i a m d a d o 
a p a r t i d a n u m a revolução c o m e r c i a l e i n d u s t r i a l a u t o p r o p u l s i o n a d a , c a s o 
t i v e s s e m s i d o d e i x a d o s e m p a z , é u m a hipótese a b e r t a a considerável dúvida.'^ 
O q u e e r a c l a r o , porém, é q u e .se t o r n a r i a e x t r e m a m e n t e difícil p a r a o u t r a s 
s o c i e d a d e s s u b i r a e s c a d a d o p o d e r m u n d i a l q u a n d o o s e s t a d o s e u r o p e u s m a i s 
a d i a n t a d o s o c u p a v a m t o d o s o s d e g r a u s s u p e r i o r e s . 
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T a l d i f i c u l d a d e s e r i a a g r a v a d a , p a r e c e j u s t o d i z e r , p o r q u e a s u b i d a d a 
e s c a d a t e r i a e x i g i d o não a p e n a s a aquisição d o e q u i p a m e n t o e u r o p e u , o u 
m e s m o d a s técnicas e u r o p e i a s : t e r i a e x i g i d o também a cópia, e m g r a n d e 
e s c a l a , d a s características g e r a i s q u e d i s t i n g u i a m a s s o c i e d a d e s d o O c i d e n t e 
d e t o d a s a s o u t r a s . T e r i a s i g n i f i c a d o a existência d e u m a e c o n o m i a d e 
m e r c a d o , s e não n a s proporções m e n c i o n a d a s p o r A d a m S m i t h , p e l o m e n o s 
p a r a q u e o s c o m e r c i a n t e s e empresários não f o s s e m s e m p r e p o s t o s d e l a d o , 
o b s t a c u l i z a d o s e p i l h a d o s . T e r i a também s i g n i f i c a d o a existência d e u m a 
p l u r a l i d a d e d e c e n t r o s d e p o d e r , t e n d o c a d a u m d e l e s , s e possível, a s u a b a s e 
económica própria, d e m o d o a não h a v e r a p o s s i b i l i d a d e d a centralização 
i m p o s t a , d e u m r e g i m e despótico a o e s t i l o o r i e n t a l — e t o d a s a s p e r s p e c t i v a s 
d o estímulo p r o g r e s s i s t a , m e s m o t u r b u l e n t o e o c a s i o n a l m e n t e b r u t a l — d a 
competição. P o r extensão, e s s a f a l t a d e r i g i d e z económica e política s i g n i f i c a r i a 
u m a f a l t a s e m e l h a n t e d e o r t o d x i a c u l t u r a l e ideológica, i s t o é, u m a l i b e r d a d e 
d e i n v e s t i g a r , d i s c o r d a r , e x p e r i m e n t a r , u m a fé n a s p o s s i b i l i d a d e s d e a p e r f e i ­
çoamento, a preocupação c o m o práfico e não c o m o a b s t r a t o , u m r a c i o n a l i s m o 
q u e d e s a f i a v a o s códigos m a n d a r i n s , o d o g m a r e l i g i o s o e o f o l c l o r e t r a d i c i o n a l . * 
N a m a i o r i a d o s c a s o s , o q u e e s t a v a e m j o g o não e r a m t a n t o o s e l e m e n t o s 
p o s i t i v o s , m a s a n t e s a redução d o número d e obstáculos q u e i m p e d i a m o 
c r e s c i m e n t o económico e a d i v e r s i d a d e política. A m a i o r v a n t a g e m d a E u r o p a 
e r a t e r m e n o s «ié-wantagens d o q u e a o u t r a s civilizações. 

E m b o r a s e j a impossível p r o v a r i s s o , s u s p e i t a m o s q u e e s s e s vários 
a s p e c t o s g e r a i s r e l a c i o n a m - s e m u t u a m e n t e , n u m a lógica i n t e r n a , p o r a s s i m 
d i z e r , e q u e t u d o e r a necessário. F o i u m a combinação d o laissez-faire 
económico, d o p l u r a l i s m o político e m i l i t a r , e d a l i b e r d a d e i n t e l e c t u a l — p o r 
m a i s r u d i m e n t a r q u e f o s s e c a d a u m d e s s e s f a t o r e s , s e c o m p a r a d o s a i d a d e s 
p o s t e r i o r e s — q u e i n t e r a g i r a m p a r a p r o d u z i r o " m i l a g r e e u r o p e u " . C o m o o 
m i l a g r e f o i h i s t o r i c a m e n t e único, p a r e c e plausível s u p o r q u e só u m a réplica 
d e s u a s p a r t e s c o m p o n e n t e s p o d e r i a t e r p r o d u z i d o u m r e s u l t a d o s e m e l h a n t e 
e m o u t r o l u g a r . C o m o a m i s t u r a d o s i n g r e d i e n t e s críticos não e x i s t i a n a C h i n a 
M i n g , o u n o s impérios muçulmanos d o O r i e n t e Médio e Ásia, o u e m q u a l q u e r 
o u t r a d a s s o c i e d a d e s e x a m i n a d a s a n t e r i o r m e n t e , e s t a s p a r e c e m i m o b i l i z a r - s e 
e n q u a n t o a E u r o p a avançava p a r a o c e n t r o d o cenário m u n d i a l . 
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2 
A T e n t a t i v a d e Domínio 

d o s H a b s b u r g o s , 
1 5 1 9 - 1 6 5 9 

N o século X V I , p o r t a n t o , a s l u t a s d e p o d e r d e n t r o d a E u r o p a e s t a v a m 
também c o n t r i b u i n d o p a r a s u a ascensão económica e m i l i t a r , a c i m a d e o u t r a s 
regiões d o m u n d o . O q u e não s e t i n h a d e c i d i d o a i n d a , porém, e r a s e a l g u m 
d o s e s t a d o s e u r o p e u s r i v a i s p o d e r i a a c u m u l a r r e c u r s o s s u f i c i e n t e s p a r a 
u l t r a p a s s a r o s d e m a i s e dominá-los. D u r a n t e c e r c a d e u m século e m e i o , 
d e p o i s d e 1 5 0 0 , u m a combinação d e r e i n o s , d u c a d o s e províncias e s p a l h a d o s 
p o r t o d o o c o n t i n e n t e , g o v e r n a d o s p o r m e m b r o s espanhóis e austríacos d a 
família H a b s b u r g o , ameaçou t o r n a r - s e a influência política e r e l i g i o s a 
p r e d o m i n a n t e n a E u r o p a . A história d e s s a p r o l o n g a d a l u t a e d a d e r r o t a final 
d a s ambições d o s H a b s b u r g o s p o r u m a coalizão d e o u t r o s e s t a d o s e u r o p e u s 
c o n s t i t u i a essência d e s t e capítulo. E m 1 6 5 9 , q u a n d o a E s p a n h a finalmente 
r e c o n h e c e u a d e r r o t a n o T r a t a d o d o s P i r e n e u s , a pluralidade política d a 
E u r o p a — c o m c i n c o o u s e i s g r a n d e s e s t a d o s , e vários o u t r o s m e n o r e s — e r a 
u m f a t o indiscutível. Q u a l d e s s e s e s t a d o s p r i n c i p a i s i r i a b e n e f i c i a r - s e m a i s c o m 
n o v a s modificações políticas d e n t r o d o s i s t e m a d e g r a n d e s potências é matéria 
q u e p o d e f i c a r p a r a o capítulo s e g u i n t e ; o q u e p e l o m e n o s e r a c l a r o , e m m e a ­
d o s d o século X V I I , e r a q u e n e n h u m b l o c o dinástico-militar i s o l a d o s e r i a c a p a z 
d e t o r n a r - s e s e n h o r d a E u r o p a , c o m o p a r e c e u provável e m várias ocasiões, n a s 
décadas a n t e r i o r e s . 

A s c a m p a n h a s i n t e r i i g a d a s v i s a n d o a o p r e d o m i n o n a E u r o p a , q u e 
c a r a c t e r i z a m e s t e século e m e i o , d i f e r e m t a n t o n o g r a u c o m o n o género, 
p o r t a n t o , d a s g u e r r a s d o período a n t e r i o r a 1 5 0 0 . A s l u t a s q u e p e r t u r b a r a m a 
p a z d a E u r o p a n o s c e m a n o s a n t e r i o r e s f o r a m localizadas; o s c h o q u e s e n t r e 
o s vários e s t a d o s i t a l i a n o s , a rivalidade e n t r e a s c o r o a s i n g l e s a e f r a n c e s a , e 
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